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6À0 PAULO—Sabbado, 
E I T T I I E O T Y P A D O I I X P U S S O S M 

Ai asilgnaturat começam em qualquer dia 

I I U H 
ila " 

O C A F E ' 
O mcrrado do llavre abriu honlem a 

10 li'.' para dezembro e 47 l|t para maio, 
Hamburgo, a S7 3|l para dezem ;ro • 
•8 3)4 para m a i o ; Estados-Uuldos, 
Inalterado a 8 pontos mais alto. 

Ao melodia, o mercado do Hawe 
esteve Inalterado; Hamburgo. Inalte-
rado ; Kstados-Uuldos, 10 a 10 poutos 
•te alia. 

ÍANTOS, SO 
Mercado, palmo. 
Hsse, «et 00. 
Vendas, 21.7G9 sacras. 

JIND1AHT, »0 
Feram recebidas boje, dw; 

«Is, r a r i l a ç l o da CompuihL. - - -
l l f t à " n e s t a cidade, 8».<ft£ssews ds 
t a V sendo 81.072 saccas despachadas 
a s i s Santos e 8.Ó0G aaccâi para l l r 
f i n l e . _ , 

rendai em 10 dl outubro d* ÍB00. 
K. Unldot, 65.000. 
llavre, 40.000. 
Hamburgo üu. 000. 

CaM embarcado em 19, 33.188. 
Café despachado, 83.028. 

Íi f f baldeedo no dia S0 : 
a Paulista, 34.010 s a e m 

h fororabaim, 4.00» sseeas. 
Campo Limpo, 877. 

Paulo, 8.13» saecas. 
Total, « . « 8 0 . _ 

Café baldcado: 
Desde 1* do mez, 7M.909 saecas. 
Desde 4* de Julbo, 3.798.114 saccas. 

Entradas do dia «0, «3 « J t . 
Pende r do m , 781.841. 
Desde I* de julbo, 3.775.540. 
Ctock, 4.477.297, 
IKdla.39.0C7. 

Tanta, 480 rí ls . 

Na Companhia Registradora as ven-
t a s foram de 1.000 saccas, 

Fm icnal data de 4901. 
Entradas do dia. 42.407 saccas. 
Deide 4* do mez, 725.931 
Desde 1» de Julbo, 4.183.748 saeeaa. 
Etoek, I.8IH.M7 saccas. 
Hídia, 3«.80fi saccas. 
Sabidas, 69.719. 
Base. 89300. 
Cambio, 12 I3|3I. 
CaM baldcado, 41.721. 
Caftí embarcado, 38.014. 

» despedindo, 80.971. 

MO, 20 
Entradas do dia to, I5.S&7 saecas. 
Drtrie 4* do mez. 2UK.479 saccas. 
Desde I o dc julho, 2.268.481. 
Embarques do dia 49, 20.828. 
l icitado, Orme. 

Entradas de vapores: 
19—Sul—Aaehcm. 
19—Sul—Alena. 
10—Norte—Concórdia. 
20—Norte—'/Vfian. 

flthawinlíl im 10 dt outubro-iOOi 
lisvre, 46 l|S' 47 i|4. 
Hsmburío. 38 l|t. 39. 
Estados-Vntdos, 10 a 15 

ftalxa; colaçlo 6.86 
" n, 

pontos de 

Inalterado; typo 7, Disponível, 
• 6 1 8 . ' 

Ittraroí rvi SO deoutubrodt Í90S 
" l i tvíe , 46 il». 47 l|4. 

" " o, 87 
os l 

de alU. 

Üãnibúrgo, W 3i4, 88 3i4. 
Estados liildo», Inalterádea 5 pontos 

4t> n c l e í l a de to de ontubro de 
I t t e : 

Itavre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v i m e n t a d e c a l é n a 
K v r o e a b n n a 

Drfrarrrcadssem S. Paulo 
e r . Chaves 1153 saccas 

I s M f í d a s em 81o Paoio 
paia í . P . f l 4668 » 

tsldcadas em Jundiahy, 
» u a 4. P. il •.»» 880 » 

Total 8 .371 • 
lltlUMCIA CE CAFÉ EM 19 DE OUTUBHO 

tecçBo So rotabana 
C s » «m carros 26.102 saccas 
i s i t em armazéns 4.123 80.918 

Seeçto Ytuana 
C a » »m carro». 3 .04» saccas 
i t U em trmàteas 4,191 6.241 

R e n d i m e n t o * f t o e n e » 
SANTOS, -20 
Ket ebcdcria: 

t iportaç lo , i i i 
1 kr.ptitos. . , , , 

Esfampllbas. . . , 

88:2744370 
1:3384598 

3111600 

Total. 89:934|368 

Em egual data de 4904: 
Itcr.deu 1*0:881*077 

Altsudegs:' 
P a j n . . . . 
Cjljo . . . . 
Consumo. • • 
f e r i 
Acuda especial. 
Telegrapbo . , 
Licença . . . 
lltaanpilLas • < 

£1:966*500 
47:660*083 

4:U8|800 
80*1000 

7:026*600 

Total. 78:686|043 

_ Em eglal data de 1904 : 
kenoeu 110:607*46* 

V n l e » «!«• « a r o 
t s m s que vigoraram boje, para vale* 

t e « t i o da Aifaadega: 
Lontion Bank 
hlver Plate ' 
Commerclo e ladui t r t f . . . . 
Banco A l l e m l o . , , . , . , , ^ , 
Taxa dc cobrança 

48 8,3 
48 8l8 
18 t l l l 

\l ú 

P a p a r t a 

Retacto dos exportadores rlaclo dos exporh 
iam direitos honlem 
fbe dor Wjlle * C. . 
larrenner BUlow A C. 

Ennor . . 
Hard. Rand * C. 

hBarbosa * C. . . 
V r a d o , Chaves * C. 
r > . H H I 4 C . . , 

J S í S ? ^ 

Rê /̂ K" 
note uf a o ria 

Bl:63l*'i0t 
49.ato*.iit 
18:445*816 

7:264*5*8 
8:888*000 
8:899*800 
8:6*9*0*0 
8:4909000 
K8M**SO 
8:944*000 
1:811*000 

M o v i m o a t o to 
SANTOS, 80 
Entradas: 
Do Rio Grande, o vapor al lemlo 

Dalmalia, com 3 dias de viagem, em 
Irauslto, 2879 toneladas, conslguado a 
Tbeodor Wllle A C. 

De Nontevldéo e escalas, o vapor 
nacional Veiterro, 9 dias de viagem, 
carga vários generos, 667 toneladas, 
coualiqado a ar . Sousa Dantas. 

De Porto Alegre e escalas, o vapor 
nacional Italiaya, 0 dias de viagem, 
carga vários generos. 407 b " " ' n !as, 
conslguado a I . Santos. 

Sabidas : 
Para o Rio de Janeiro, o v . • ua-

clonal Desterro, em lastro. 
Para Pernambuco, o vapor nacional 

llatiaya,, carga vários feneros. 

O CAMBIO 
llontem, foi mantida por todo o dia, 

nos liancos Inglezea, a tabella olBclal 
de 45 ll|40 d. sobre Londres, e nos 
demais estabelecimentos bancarlos a 
de 15 3|4. 

O nosso mercado de camblaes abriu 
hontrm estável, com os bancos nego-
ciando os seus saques n a base d * 
18 6|8. 

Instantes depois, o mercado apre-
sentou-se mais l)rme, pelo que, gene-
rallsou-se nos bancos a cotaçSo de 
18 I4|10, e, em seguida, a de 48 3|4. 

A s 11 horas da manhl , alguus ban-
cos, em virtude da firmeza do mer-
cado, passaram a negociar na base de 
18 I3|16. 

A's 11 1|2 horas da m a n b l , o «Lon-
don and Draslliau Bank» j l sacava a 
18 7(8, vigorando, por essa occas!8o, 
nos outros bancos a taxa de 18 27|3t. 

Ao meio-dia, ao mercado almla era 
firme, pois o Banco Commerclo e lu-
dustrla oITertava 48 29|32, laxa esta 
que, logo depois, foi adoptada por to-
dos os baneos. 

A' 4 hora da Urde, o .Brasillanls-
ehe Bank (Ur Deulscbland» e «Banco 
Commerclal* Italiano-, se destacaram, 
oITertando a taxa melhor de 18 16|!0. 

A's 2 horas da tarde, o mercado se 
rovelou Indeciso, pelo quo, os l i a n ^ 
em geral, se relrahlam, modificando 
os seus saques para 18 7[8. 

A's 2 l|4 da tarde, eni lo, declarou-
se fTouio, pois os bancos, nlo nc-
celtavam dinheiro acima da cotacno 
do 48 13|16. 

A's 3 horas da tarde, o mercado 
Irmou-se novamente, vigorando en. 
18o, nos bancos, por essa oceatlio, a 
taxa de 18 7|8. 

No fechamento do mercado que ain-
da conservava-se bastaute firme, os 
bancos em geral passaram a negociar 
na base de 1!> 29|32. 

O movimento dos negocios feitos 
durante o dia, n lo obstante esta alta» 
foi pequeno. 

Os extremos forain de 45 5i8 a 
18 lfi|l6. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo •Londoii and River Plate 
Bank», »London and Rrasllian Bank» 
e «Banco Commerciaie Italiano», ao 
preço de 18|700. 

A' laxa de 16 8| 4 d., que foi a o M -
ciai de bontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale I5|!38; o 
franco, 4006; o marco. *748. 

A'vista, 15 8[8, a libra vale 18*300; 
o franco, *61i ; o marco, |784, a lira, 
*Cl t ; cem réis fortes, «333, e o dol-
lar, 84165. 

Sundo osproprlos delegados aOIrmam, 
eve-se eouslderar provável um re-

sultado «positivo» das negoclacTies. Ksta 
commiinlcaclo deve-se interpretai' em 
sentido favoravel. 

Na oplnlko de todos era Já tempo. 
Com lamentava! precipitação, a moM-
llsaçlo era continuada de amlios os 
lados. Os norueguezes, resolvidos a 
n l o solTrerem hiimlliiacllo, esptravain 
tanlo a guerra que, ainda hoje, custa-
lhes a partilhar o oplimlsmo geral. 

Resta saber se os representantes da 
Noruega nlo fizeram mais concessões 
do que queriam os seus compatriotas 
e se serio approvadas. A satisfação 
mais que evldeute quo se nota nos 
meios suecos faz recelar essa even-
tualidade. Mas ha bAas razfies para 
cr<*r que, neste caso, ambas as partes 
recorrerão 4 arbitragem. 

X 
A c o n f i a d o da a u p a r r i o i d a 

Recentemente, cm Londres, o mari-
do de Augusllna Penford, entrando, ; 
noite, em sua cásn, encontrou a mu 

outubro de 1905 
A l M T A T I T A I S I H i U » l l 

m em fim de Junho ou dezembro 

REDACÇVO K OmCIVAS 
A » 4 B . B a a t o , 3 9 - 3 

T I U N O l f l , « 3 9 
I V K B B O 4 4 8 6 

Iber estrangulada. 
A policia perdla-se em conjecturas, 

quando, passados dias, o liIlio da vl-
clima, que desapparccéra do domicl 
lio paterno, no proprlo dia do crime, 
foi apresentar-se 4 policia, a quem fez 
as seguintes declarações: 

• Sim, fui eu que matei minha que-
rida mie . No dia em que resolvi ma-
tal-a receei n l o ter forças bastantes 

Sara o fazer. Por Isso, 4s Ires horas, 
Irlgi-me a uma cervejaria próxima. 

A's cinco e meia, senllndo-me com 
forças, entrei na sala onde eslava mi-
nha m i e . Apoderou-se de mim um 
tremor nervoso. Atirel-me a ella e bei-
Jel-a; depois, abracei-a como costuma-
va e, com a m i o direita, apertei-lhe a 
garganta. Ella n l o fez nenhuma resl> 

A « • o i s t l s i i i H y ú » t l u p a r t e 
c o s n í n v r c i H l v u l I n a e r t n 
n s a q s s H r t n p n c l s s s a * 

Echos da Europa 
O c a t a c l y s m o da C a l a h r l a 

O rei da Italia que foi pessâalmenle 
accudir As vlctlrnas do terremoto, J i 
regressou a lloma. Do toda a parte 
alfluem donativos. Até ha pouco o Ml-
ulsterlo Unha recebido mais de 600.000 
francos. O presidente Loubet contri-
buiu com 25.000 francos. 

Continuam a produzir-se abalos s ís-
micos que augmentam o numero das 
vlcUmas e a Imporlancla dos prejuí-
zos. 

Quanto aos pormenores retrospecti-
vos que viu ehegaudo s lo horríveis. 
Um medico conta que, numa aldeia, 
um padre que tirara com uma perna 
quebrada, pela queda de uma parede, 
esteve cinco dias sem ser tratado. 

uma mulher Unha uma ferida hor-
rível em que J4 fervilhavam os bichos 
Juando chegaram os médicos. Outra, 

irlda na lesta, tlu lia a gangrena. 
Em outra eommuna, tresentas pessoas 

viveram durante quarenta e oito ho-
ras com vinte e sete pies. 

Entretanto, como a toda a parte 
v lo chegando soecorros, o pânico vai 
deeapparecendo pouco a pouco e, se 
os tremores n l o continuarem, breve-
mente se começara a reedlficar o qbe 
agora n l o passa de um montl>s ' » 
ruínas. . 

Com os donativos, os Jornaes v — - }»»» 4s gre{as 
cheios de Idéas engenhosas e a ígdH» 1 , f t e m <•£ ser i 
veses exquisltas, para soceorro das 9 u e v , ° ' U v , 4 * 
climas. Umrnte pela Ai 

t ••la. Nunca Imaginei que fosse l i o 
Útil estraugular unia pessda. 

A pobre mulher exhalou os derra-
deiros suspiros nos meus braços. 
Beljel-a ainda desvairadamente e sahl 
do quarto de dormir, depois de ter es-
tendido o corpo uo sopiií e pegado 
algum dinheiro em conre que Itavla 
numa gaveta. 

A minha commoçSo era t i o grande 
que mal me podia ter nas pernas. 
Pallldo e abatido dlrlgl-me novamen-
te para a cervejaria e pedi uma bebida 
forle. Durante multas horas, senti-
me incapaz dc fazer o menor movi-
mento. Por fim, recelando ser preso 
neste eslalieleclmeuto, sahl e vaguei 
pelas ruas durante toda a noite.» 

X 
AM V i a a a f aa do J a p l o e d a B a s e i a 

Apezar de ter passado algum tempo 
sobre o accòrdo dePortsmouth, dando 
por linda a guerra da Extremo Orien-
te, ainda as suas conseqüências s lo o 
Ihnma dos mercados extraugelros. Ks-

Seravam-4e clausutas secretas uo trata 
o e. mais tarde, a negaçlo 

clausulas trouxe daturálmeni 

Ivonne de C., acabava de chegar,' 
Sentou-se ao lado delia e começaram 
uma conversa animada. 1'asudos pou-
cos momentos, Luiz Duro entrava lam-
bem no restaurante tlc.uudo surpre-
heudldo ao ver a sua du'clucia na 
companhia do seu amigo. Kuriuso ali-
rou-se ao rival e appllcou-llie urna 
bofetada retumbante. l'al!ido de raiva, 
Santos fera tirou Imniediatumente um. 
revolver do bolso e apontou-o ao seu, 
patrício. 

—Venha c4 para fOra ' grilou elle. 
—li' p'ra ja , respondeu l.uiz liuro 

que puxou tami.em de uma magnifl-1 

ca pistola. 
Seguidos por numerosos fre^uezes, 

os expllcos dirigiram-se para onia rua 
próxima e friamente, a quinze passos 
um d j outro, dispararam m armas. 

Por milagre, n"nlium dos cotnba-
tenies foi attiugldo. Iam continuar 
quando foram desarmados pelas tes-
temunhas deste dueilo exlraulio e en-
tregues aos policias que cem-ram guan-
do ouviram as detouaçóes. 

Cazef i lha 
V O T A . S O n i A . 

O lamcntavel caso da Bnhia ;o i 
hontem nssiimpto ás palestras :1o 
todas ns i odas na ruu Quinze. NSo 
bo falou genSo nas ileclurnçõe» 
prestadas á policia balii im por 
um ex-KOverimdor rlaquclie lista-
do. Será pnssivol V—era essa per-
gunta que bailava em todo^pB 
lábios. Ainda bem que n duvida 
pairava no espirito d ; cada qual, 
c isto para honra ile nossos fo-
ros de gente civilisndu. 

T h o e o a r o do C a t a d a 

dessas 
Imente uma 

alteraclo nos Interesses agrupados em 
torno da formidável lúcts. Mais que a 
pro| mercados 11-

a pax quast 
opria diplomacia. 01 
ussir is M•stderávam a pax auasi 

inevitável, havendo, por liso, j a | 4 - » 
contado em pleua confereacla a pro-
babilidade de um aecArda próximo. 
O que ningnem esperou foi o abando-
no completo da Indemnisaçlo primei-
ramente pedida pelo Japlo. 

O J a p l o l*m pago os seus encargos 
recorrendo a medidas de occasiüo : 
Impostos, empréstimos Internos e e x -
ternos. 

No exlrangelro obteve alrn» de 81 
milho** exterllnos e Internamente 38 
millifles; contra *7 milhões obtidos 
pela Russsla, externamente, e 20 mt-
IliOes de recursos Internos ou sela lia 
totalidade, 1K mllhOes para o Japlo 
e 87 milhões para a Rússia. 

Ambos os palzes Um recorrido ao 
augmenlodacirculaçlo fiduclarla, inas 
a llussla mais intensamente que o JA-

Ii.to. Em material de gurrra estava o 
aplo melhor preparado para a lueta. 

em prevldenel<4 mouetarlas Unha a 
Hussiu a primazia. 

A questão fluancelra explica multas 
vezes soluçftes que ao uosso espirito 
nos apparecem confusas. Assim a guer-
ra que lindou. Ao principiar a guerra, 
os empréstimos Japonezcs cotados no 
Stock Exchange elevavam-se a libras 
£ 25.300.000 com um encargo annual de 
1.170.000 l ibras; ao lindar a lueta a 
totalidade d' aquctles elevavam-se a 
107.800.060 libras com o encargo an-
nual de 5.190.000 libras. K estes en-
cargos absorvendo antes da guerra me-
nos de 4 V das receitas do Japlo, 
elevavam-se j i a mais de 17 "|0 destas 
receitas. 

1'arc-e que o J a p l o ainda tinha In-
tacta a parte emlttida do ultimo e m -
préstimo de 80 mllhftes esterlinos de 
4 l|2 '|(l, e que a parte restaute. Jun-
ta a vários eredltos, eleva as disponi-
bilidades do paiz a 40 mllhftes. 

A Rússia mais previdente financei-
ramente estaria em melhores condi-
ções para continuar a guerra; mas, o 
recurso ao credito no mercado ftaneez 
teria uma problemático soluçlo te , como 
acima dissemos, os mercados monetá-
rios teem a prevlslo de acontecimentos 
que escapam aos mais perspicazes di-
plomatas; ahl temos exempllilcaçlo em 
um outro facio. 

O 4 russo estava a 8.1 em 10 do 
passado e logo, conhecida a paz, su-
biu a 94,62 cm 30 e mais ou menos 
se tem mantido na cota de u.r>. 

O 4 °|„ japonez estaudo em R8.92 
em 29, subiu lentamente e só no dia 

subiu à 90. 

' prepai 
!I44 m< 

guimo . 
• Dous negociantes, i 

Duro, do quarenta 
Pera, de trinta e bovi 

climas. 
Asatm, um apaixonado do »loto>, 

propfle que todas pessâas que ganhem 
nesta semana e na que vem, cedam 
uma parte do ganho em proveito das 
victlmas. 

I a negociante romano p6z I venda 
um macaco prevenindo o publico de 
qoe o produeto seria para a caixa de 
soecorros da Calabrla. > 

Um iportman multo conhecido em 
Berna prometteu dar i s victlmas a 
quantia que coala obter como indem-
aloaçlo por perdas e dam nos de um 
Joraal loglez que eoatou uma klstorta 
dlITamalorla sobre as relações da sua 
s i s l l i f tom o sen eocbelro. 

Um padre convida todos os seus 
eollegas d ltalla * do mundo inteiro a 
que V m eada ama a esmola dama 
missa aos orpfalos da Calabrla. 

U m d a e l l o a a r u a — D i s t r a ç ã o do 
v i a g s a — C o m o noa P a m p a s 

Os jornaes parlsiensns contam o se-
guinte : 

os senhores Luiz 
auuos e Santos 

rliita e nove annos, ambos 
do Hlo de Janeiro, embarcaram ba um 
mez, fio Porto, para se dirigirem a 
Paris, aonde lluham de ir tratar dos 
seus negoélss. 

No paquete, os dous brasileiros tra-
arain conhecimento com uma encan-
ador* mulher, Ivonne C., que Jun-

I s grafas duma parisiense avàn-
uma excelleule cantora 

Paris depoll de lima 
merlea. 

Luiz Duro e o companheiro, sobre 
os qnaes a Joven cantora produzira 
uma funda Impresslo, fizeram-lhe com-

fianbia assídua, estal>elecendo-se den-
ro em breve, entre os Ires, a maior 

confiança. 
buraute as numerosas couverias que 

tiveram com a encantadora artista, 
os dous viajantes descobriram-lhe 
qualidades taes que, ficaram perdlda-
mente enamorados delia. 

Quando chegou a Paris, u lo spben-
do como ver-se livre dos seus Adora-
doras. Ivonne de C Imaginou o Ir fie 
seguinte: 

Chamando * parte Luiz Duro. apra-
sou-lhe uma entrevista para a uma 
hora da aolle, num tkK da rua dos 

cuidada, venha s ó ! re-

Segulu liouteiu para Itibeir.lo boni-
to o sr. coronel l.uiz Gonzaga de Aze-
vedo, Inspector do Tliesouro do Ks-
tado. 

Durante a sua ausência, que s e r ! 
de poucos dias, subslitull-o-l na ius-
pectoria o sr. Tiburclo jde Macedo, 2" 
contador da |uella repartlçlo. 

Dr. Cavlosi do Campou 

yatmrallsaylo 

— vai 

K ' 
iagoi. 
M qni 

0 sr. secretario do Interior trans-
• l l t lu ao Mluisterto da Justiça o re-rrlmento e mais papeis com que o 

Pedro Marlngoilo pretende natura-
Msai-se brasileiro. 

•ostltnly*o 
*»Val ser restltulda a d. Brasília F e r -

des dc Hailua Mello a quantia de 
correspondente a 00 ilias, que 

igou a mais pela penslo de um doen-
que falieceu no Hospício de Alle-

Hpos , 
^ Sosperaa auetorisadas 

«.Corri as festas do encerramento da> 
a l a s do preseule anno lectlvo, o dl-
Idelor da escola complementar de Pi-
MClcaha foi auctorisadv a dl-peuder a 
0Mnl ia de l u l * . 

(i direc.lor da Escola Polvleclmlca 
auclor sado a dlspender 2:.'iH ;S'.so 

aC'|Ulslçlo de vários objectos 
necessários. 

R e q u e r i m e n t o s flonpaohado» 
Pelo sr. secretario do lub.-rior e da 

IMii/a: 
De d. Ke^sblna Franco de Muulz — 

direcior do Hospício de Alienados, 
inlormar : 
d. Leocadla Pereira—Sim ; 
d. •'iaeldltia Alves ltodrl?o"s— 

rido . 
Flan lnlo iiaptlsta Simões — Ao 

lor da e-coU co rpieaieuUr de 
implnas, para lu orrnar. 

B a i x a 

i soldado 
de caval-

M n i 

Sr„ 

kl ter baixa de servi. o 
dema1. Neves, do corpo 

F o r ç a p o l i o i a l 

'oram exeliildos da for.;a policial os 
lado-. .Nilo Fernandes, do o r p o ile 
'allar!:i, e i:z"aule: iiod' g 11' de 1,1-

• * , do i batalhão. 
Professora «ubst u .a 

flfor acin dc hcnt»m foi nome di d. 
,ayiza Simões de MirAiida pa a uii-

Stltuii' a proies-ora da c c i ia das 
<11'es. ourai.te o se a Impedimento. 

L i c e n ç a e 

Deve realisar-se amanh.1, na ltolls-
serle Sportsmau o banquete de des-
pedida quo ao dr. Carlos de Campos, 
vice-presidente da Cainara dos depu-
tados, ofTerecerlo os »eu< collejns des-
ta casa do Cougresso. 

S. exc. , que partirá para a Kuropn 
no dia 21 deste, euviou-nos uin car-
t lo dc despedidas. 

Desejamos-lhe feliz visgem. 

V i s i t a s e m P a l a e i o 

Kptlveram hontem em Palaeio, em 
visita ao si1, presidente do Kstado, os 
•ri. dr. Ferreira Braga, deputado fe-
deral a o r e s t * Estado, e Turibio 'iuer-
ra, delegado fiscal do governo federal 
neste Estado. 

• a r a H B e m b a r d : a o p r e -

f e i t o do X i o 

Sarah Beruhardl, sabendo <J«IO o dr. 
Passos, digno preceito do H:o, e>iava a 
bordo do rj/iilt, mandou pedlr-ilie a 
geutlleX de Ir vel-a uo seu camarolc 

0 exmo sr. prefeito acudiu p-om -
pUmeute ao chamado da divina nrtisti 
que o recebeu apertaudo-lhc altcctuu-
wmente as mios e, com sua \o'. dlvi-
ua e num iurhilhlo dos mais alesan-
lados conceitos, testemunhou ll.e a su» 
admiraçlo pelos grandioso!» serv.çoi 
que elle está pre-tàudo a» llra^ll e A 
humanidade, executando os me'l:.-.ra-
mentos ua bella capital brusilelr, ni 
Jola mais preciosa da America do Sul, 
pedludo llie plioto^mpiilas da forinoia 
praia de Botafogo e de Iodos os em-
nellezaiiieutos que s. exc. e^U execu-
tando. O dr. Passos agraiiereu coin-
movldo 4 grande arllsla sua exess íva 
gentileza e prometteu mandai-llie uo 
proximo paquete um álbum com as 
pliotographias pedidas e seu retraio. 

E . P . O e s t e do M i n a s 

Brevemente serSo inaii;{iirailas as 
estações de Formigas, liuzios, Timiior'' 
c llrajoia, da listrada da F. O. dc Mi-
nas. 

C o l l e e t o r i a e.r. C r a i a i i - o s 

Vul ser ereada em Cruzeiros uma 
colle -lorla de rendas federae», sendo 
assim elevado a 03 o numero de col-
lectorlas federaes nelle Kstado. 

O s modicos b r a s i l e i r o * 

• a tuLieronloso 

Ulna caria de Parlz ao Jornal rin 
Commrrcío dà-nos a gruta noticia d" 

3ue, a 30 do passado, o numero de me-
Icos participes do Congresso Interna-

cional contra a tuberculose era de 
cerca de 2.0o<>. 

A representação de médicos brasi-
leiros e especialmente da Liga brasi-
leira contra a tuberculose foi lio hem 
acolhida, uue a mesa or^auisadora do 
congresso lhe deu o lo;'»r de honra. A 
nossa bandeira figurava no centro do 
sallo principal do llr.mil falam, onde 
se reallsavam as sessõe. do congresso. 

B i s p o do P i a n h y 

iliouredltlns 
Ulerlor 

uc >i" UI..S. a u. ciaria 
bi, adjunta do grupo es( 

«le on dias, a Feinand 
Qílvciru, c;er:\.Io ile i n 

pelo sr. secreUrio do 
lu.sllça : 

De :)1 ti as, ern proro^nçRo. a d. Ma-
rpr Gertrudes do Amaral Fontoura 

Bftífes-ora da escola compiementar ue 
Iracieaba; 
de 2 n.ezes, a d. Maria de Miranda, 

profe^era da (".cola das Perdizes: 
de ;S0 dias. a d. Maria de Sousa (ia-

escolnr de laiiii: 
do Macliado de 
az do disiricto 

de iingeiiheiro li:odowsKy; 
de exilai limpo, a Manoel Curado, 

ofliclai do regl>lro geral de hvpothe-
cf t e anuexos de Juiidlaliy. 

R e g i s t r o d» h y p o t h e c a s 

Na Secretaria do Tribunal de Justi-
ça luscreveu-se, para o concurso do 
olBclo de registro geral de hypothecas 
<t%comarea dc Jacareliv, o sr. Frau-
oirce Olyrupio dc Ponte'». 

• O a z e t j . J u r í d i c a , 

O sr. dr. A. Ildefonso da Silva, eon-
celluado advoundo do uov.o fõro, teve 
a gentileza de nos euvlar os volumes 
correspondente; aos mezos dc fevere-
ro, março e maio de~ie anno da re-
v|*ta de !e/is!açAo, doutrina e j u n s -
prudeiic a, di sua propried.ido—Gazeta 
Jurídica. 

Os números r c hidos dí .< ,i impor-
lulVU' e utll publieacio trazem optima 
coIlab3ra.f.o sobre .j.iestões de Direito 
tratadas por couheeidos jurlicon-iultos 
C noll U cumuleta .Ij-. priueip-ies j u l -
ü a l i í dos Irlbuiiaes do listado. 

• T i o a t i c o . 

Ve/iiCTif,, honlem o u. 2 da revista 
V. Wiiki, dedicada ás crianças. Vem 
ornada dc niuliai gravuras a eõres e 
de ,nl'*ret«antes conto. •• aneedotas pa-
ra os seus pequeninos leitores, 

A c .v . ihcheira - P á t r i a * 

sentando * S. P . de Beneficeacla; Al-
berto Leucasire, representando a So-
ciedade Portugueza de Soecorros Mú-
tuos; Henrique Serra e Antonlo Jos l 
Pereira. » 

Em Santos reallsar-sc-lo imponen-
tes festas, das quaes daremos aos lei -
tores noticies clrcumstauciadas. 

As duus notas salientes dos festejos 
com que a ofllctalidade do Pulria será 
recebida nesta capitai ser io o banque-
te offereeldo aos iliustres marinheiros 
e a couferencla no liiub üymnastlco 
Poriu/uez. Naquelie, fará o discurso 
oflereeendo o bauijuete o dr. Juüo de 
Mesquita, nesta o dr. Braslllo Ma-
chado . 

Numa das vitrines da casa de Jotas 
dos srs. Mlrlil DeuUcli, 4 rua S Ben-
to, 82. está exposto uin artístico relo-
glo de me^a, mimo que um grupo 
de empregados do coainiercio, desta ca-
pllai, Vul oirerecer ao conimandaute 
da caulioneira falria. 

i i i t " grupo composto do coinmls-
»io or^auiMid ira <lo trem de i " classe 
aue segue anianhl, 4s 7 lioras, para 
Santos, «le or.de regressar4 ás 5 . J0 da 
tarde. 

— o s srs. Iluprat * t \ enviaram-nos 
dous bellos cai f i e s po«taes represen-
tando a canbone.ra falria, trabalho 
executado em ^uas oiTiclnus. 

—«O Paliia• é o nome de um nu-
mero unlco publicado em Santos, sob 
a direcçlo do sr. Fraucisto Pereira, 
dc uma reviva de grande formato, 
commemoralivo da chegada da canho-
neira Patrla as aguas deste Estado. 

Em sua primeiru pagina, traz o re-
trato de S. M. o rei d. Carlos I e c 
lexto ú todo dedicado aquelle accaite-
ctiiieuto. Traz ainda diversos ri?chèt 
das prjiiiilvas commis«0es de con-
strurçlo do P a t i l a , de recepçlo da 
mesma no Itio, em Santos e aqui. 
gravuras do? edliiclos da Sociedade 
Portugueza de lleneliceiicla nessas ci-
dade, e elichcs dos memliros das suas 
directorlas. 

D i r e e t o r i a O e r a l dos C o r r e i o s 

Por portaria da Ilirectorla (icrai dos 
Coretos, de 18 do correu te, ioram u'.-
meado.-. : 

Audfllno Iroosl de Camargo, para 
o car«o do ajudante do agente do cor-
re j de Hilielrlo freto, em S. Paulo; 
e Ti.eoilomlro Lllrerato de Bittencourt 
Ferreira, auxiliar da oflicina de cor-
reirla du Directoria Oeral. 

— Foi supprlnnda a iiulia do corro o 
de Arauiiun a Itiiieirlo l reto e pro-
longada ale Santa Itila do Paraíso 
aquclla iiniia, cm S. Paulo. 

Corpo do P e d r o A m s r i c o 

mar o 
Pedro 

Flo-

ü go\erno niaudoii embals m 
c a d a v r do pintor brasileir 
Américo, falI/ciJo lia pouco 
rença. 

ri corno será ir.iusporlado para o 
«Io de Janeiro, iiiando depositado na 
f.scola Nacional de Kellas Artes. 

B e o i g o n i a a ç t o do o x s r c i t o 

O sr. presidem» da Republica en-
viou ante-bontem ao Congresso Naçló-
Dai uma mensagem, subrnetteudo 4 
sua approvaelo <» projeelo da reorga-
til a.ílo do exercito. 

D U A S P O B D I A 

• O C o n u n e r e i o do I . P a u l o - — 
«Kmpreia de colonimr/lo Sul Paulada-, 
OaielHha. Pa o uouo de cada dia, cbro-
nlca de W. Pelo nosso Kstado. Ualeriu 
liauhttana, coronel Francisco de Al-
meida Leite Moraes, luiprenia d> Hlo. 
Tlicalros, etc. Telegrammas. Atravèi de 
S. Paulo. 

Pão nosso 
de cada dia 

A bordo do MaranWu, segue, hoje, 
para o norte o virtuoso prelado mon-
«enhor d. Joaquim dc Almeida, Uspo 

"• iliv eleito do Ptauuy. 

Requisitados p»!o sr. 
Interior e da Justiça 

P a g a m e n t o s 

secretario do 

De 1:896*771, 4 Companhia de r,az; 
de 6151, aos fornecedores do Üeslu-

feetorto Central 
de 2101, aos fornecedores do Labo-

ratório de Analyses Chlmleas ; 
de 160», ao EUMn de S. Paulo; 
de 99*tíi0, ao dlreclor da escila 

complementar de Piracicaba ; 
de 1:140*. a Francisco Fernandes <le 

Almeida ) lagalh!es ; 
de 1:6V>|000, a Jos • de Sousa Oli-

veira ; 
de 1:200*000, a José Pereira Leite 

OulmatSes; 
de 432*000, a Ernesto Augusto lla-

s l l lo ; 
de 900*000, a J o i o ra ldarel i l ; 
de 360*000, ao llanco de Credito 

Real de S. Pau|o 

Bueno 

Ml 
de 191*000, i Lourenço da Silva 
jeno , 
de tírt*000, a Pasehoal Colangelo. 

J a a ü f l e a ç l o do f a l t a s 

Foram Justificadas as faltas dadas 
de 18 a n do corrente pelo professor 
Joaquim Barbosa de Sousa, com exer-
cício na escola da Várzea de Santo 
Amáro, desta capitai. 

Hoje, pe'as t i lir . as da manhl, de-
ve fundear em Sautos, pela primeira 
vez, em vlhita á lat>orio«a cotonia por-
lugaeza deste Estado, o l>eilo v.iio da 
marinharem de guerra lusiia ia, u ca-
nliobelia Palria. 

Preparam-se. de_.de dia. anleriores, 
uaquella cidade, nesl . capilul e em 
Campinas, festejos para urna recepçlo 
condigna 4 nação portu^udza repre>èu-
lada na Palria ; os porturuezes, resi-
dentes nesto Eitado, ti!.n Iratado 
com eutliu-iasino e eonteiitamento do 
festivo acolhimento i|iie Mo dispensar 
4 dlstlneta ofllctalidade daquella uni-
dade d a mariulia d" gi.crra ile fortu-
gai, com cuja visita auspiciosa vem 
estreitar mais rn iaços de amizade que 
nos prendem á sua terra nalal. 

A Palria salilu do Riu, anle-Uonlem, 
4s 10 horas da noite em ponto. 

De todns as emliareaçfie-, que a bor-
dejavum foram levantados, c.ilorosos 
vivas, os quaes eram correspondidos 
pelos olllciars, uue d , tomladillio ace-
navam com os b net-. 

Ao enfrentar a fortaleza dc Santa 
Crtft, foiant trocados os -lrt'iiaes de 
praxe, sendo dado por e . a :ortal- za 
o signa! dc boa ciaycm. 

Ate alil foi essa canhoneira acom-
panhada i ela lancha Primeira, con-
duzindo o sr. ii.iiiislro de Portugal, 
represenlautcs da tmpreusa e oulra, 
pessoas que a iiordi foram de>p"d.r-
S'1 da olielalldade, e a l a u c i . a .»'. Frau 
ciseo conduzludu o pessoal da avenida 
Heini-Mar. 

A bordo vi'm, a!iím do p»ssool da 
Iripulaçlto, oí srs. José Lampreia, fi-
lho do conselheiro Lampreia e secre-
tario particular du sr. inlnr tro de 
Porhigal. llapiista Coelho, do Jornal 
ilo Oiasilj e lupiiael 1'illlieilo, da 0 ; -
Z''tíl dr Aoticius. 

A sua cíiegada em -iautos s« an 
nnitr.iada por uma salva uo .Uonle-.Ser-
ra le e a esse signal par i i i lo do caes da 
guarda inorla cinco rel ocadores gentil-
mente cedidos p"ios srs. Inspector du 
Alfandega, -uspector da sau le do por-
to e Conipanii'a Docas 

No reliocador da inspectorla de sau-
de lomailo | arte as aucl .ridadts con 
sntarei, a commtsslo de íe-lejos, ve-
readores e auctoridadcs que queiram 
assistir a recepçlo, I em como as e i r i u - . 
famílias que -e apresentarem para o 
mesaio liin. 

Nos demais, tomarlo parle as com-
mHVies de««a cidade e deita cupllal e 
de fiira as bandas de musica do eorpo 
de bombeiros e da Coloalal Portugue-
za » as pessoas que o queiram e os re-
bocadores pi«sarri comportar. 

A bordo serio dadas as txtas vindas 
ao commaiidante, ofliclaltdade e guar-
niçlo do Pátria pela aoctorldade con-
sular e entregue o programma dos 
M M M 

Aaeorado, serio feitas e p- rmutaJas 
as visitas do estylo. 

H*j», em carro reservado, ligado a o 
trem de 7,20 da manhl, seguirto pa-
ra 8aotos a eommlsslo promotora dos 
M M b s aesla capital e representantes 

P « o Irees de melo dia. 

Em um convento era pratica toca-
rem os religiosos, que se reeoliiiam, 
passada a hora da comida, uma slne-
la, afim dc ipie da cosluha lhes des-
cesse a raçáo pela roda. 

O cáo do convênio tantas vezes 
observou es-a operação, que um dia, 
ern rjue o fi:r!iam fpjt., je juar, apezar 
«'« n o e - t i r sujeil > ás r";;ras monas-
tiras, le.i.Iirou-.se de toeur a sliieta, e 
laaii.eii ii.ua rai;'io. No oulro dia to-
cou duas vezes a slriela, e lambeu 
d'ia«, e assim foi amludindo os lo-
ques, ob: que i e deu com o caso. 

Sempre liie serviu a esperle a, por-
que d ilii em deante náo se esquece-
ram deile com o siistenlo regular. 

Xii Tnini NAt.: 
Juiz — Para que trá2 

pau ' 
Itiíu—Por ordem de 
Jiiiz—t.'omo assim f 
lt- r—l'nis nlo m" dl-se v. e-.. 

vle-se munido da minha d«feiá ' 
nunca tive outra. 

ex . 

qC" 
Eu 

Resenha do? joraaas 
Ao folhas da h o n t * a 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o * — l ) prodígio 
dai njialas. Interessante cbroulea de 
Joáo do Itlo. 

• O D a t a d o do 9 P a u l o - — Finan-
ças e cauções, artigo de A. Carlas do 
l)io, de Flçaro. 

lias suas Sotn» c informações : 
• Eslarnos luforir.ados uue a commls-

s.lo de nccionlila- e portadores ue le-
tras do banco de Credito Ite.l de S. 
I uiilo pretende |iropòr ao governo uma 
IransarçSo em r;ue, sem arigm-nto de 
responsabilidades preuniarias ao Ks-
tado, pode delia tirar proveito- para o 
e:felio da .euinalUar a vida datiucllc 
instituto.» 

Ainda liojn dou nesta scc .ão 
algumas notas sobre toiletles, e 
isto p<-la simples razão de que 
desejo ficar em dia com tal as 
sumjito, paru que só volte a 
tratar delle daqui a urna sema-
na. Eis, pois, alguns modelos de 
toiletles, que tenho como das 
inais elegantes, colhidos noa 
jornaos de modas do Paris : 

—Toilcttcs paracorridai e pas-
stio em panno violino, renda e 
tranninka. Saia forrada dc failie, 
ligeiramente franzida na pnrte 
superior e muito ampla na infe-
rior. 

Rrdingote bastante comprida 
e muito justa nas costas, deco-
lada, guarnecida em toda a al-
tura por estreitas bandas pes-
pontadas, encimadas por maça-
rone de diversos tamanhos, fei-
tos com trancinha, abrindo a to-
da a altura do corpinlio, onde as 
bandaa simulam colletinho so-
bre uma camisinha de renda com 
alta gola egual. 

Mangas curtas e mnpius, ter-
minadas por um estreito folho 
de renda c guarnecidas com ro-
dellas dc tran<;a eguaes ás das 
bandas. Cinto pespontado. 

Chapéo de feltro sedoso guar-
necido dc plumas. 

• Continue para casa, em pau-
uo iiif/lcz a pclle. Saia um pouco 
justa na parte s-uperior e inuiio 
ampla na inferior, disposta c-m 
machos pespontados até cèrca 
de metade dn sua altura. 

Jaquetinlia justa com peque-
nas abas, ajustada ligeiramente 
na cintura por meio de um cinto 
gunrnecido nos lados por pes-
pontos, ligeiramente encruzuda 
em toda a altura da frente, onde 
fecha por üotües, e terminada 
por uma gola voltada, que fôr-
ma pequenas banda*. 

Mangas um pouco ampla» ter-
minadas por um alto canhão de 
pelie. O cinto, as bandas e os 
botões são egualmente em pelle. 

Chapéo de feltro guarnecido 
por um granda passaro. 

— Toilette para corridas e pas-
seio em panno beír/e claro ou 
branco e panno atui pastel. Haia 
redingote ligeiramente oncru-
zada, muito juata nas costas, 
cintura e quadris, cercada na 
extremidade por quatro ordens 
de pespontos e guarneeida por 
bandas dc panno azul pastel que 
formam golla voltada, abrindo 
sobre um colletinho do panno 
azul pastel, que por seu lado é 
guarnecido por uma ordem de 
botões e abre sobre uma golla 
cercada de rendas. 

Mangas curtas e franzidas ter-
minadas por um largo canhão 
voltado ein panno azul pastel. 

Cliapéo do feltro branco guar-
necido em volta da copa por 
uma coroa de plutnai tom azul 
pastel c branco. 

Toil/rlte para Ica-f/onn cm 
musselina, renda * fita de setim 
branco. A saia, disposta sobre 
transparente dc failie, c muito 
umpla, feita de musselina do se-
da e em tres partes que so reú-
nem sob bandas preguvadas com 
entrenielos e renda valcnciennc 
proion^findo-so a primeira banda 
ntú no corpinlio. 

Corpinlio blusaio, encimado 
por um meio corpinho de gui-
pura e guarnecido por uma 
berlhe de renda e fita dc sotim 
brnnco. 

Mangas honffantes na parto 
superior, terminadas por um al-
to foliio cercado de renda, reti-
do n'uma banda pregucada. 

K, negte assumpto, até á vis-
ta . . . na próxima semnnn. 

• Taatalli.~r.il 
mas. Cose de. 
nittahdn. 

inriiatti, telegram-
ruo, f.eggendi' r n.i-

Diavio Popular —Carl is iiocla-
ifuezas. \iiras leu, artigo do dr. Pam-
plilio de Assumpçlo. ,Voticiarin. lIti-
mu liora. 

• A Plat^»'—Hontem e finjc Oi mu-
niciplos e o Estado, li chron.sta diz 
que os municipioi devem ser o me-
m s pesados possível ao Estado, In-
demiiisaudo-llie dentro de breve prazo 
O) sacrlflcioi feitos em seu favor. 

K, a proposito, falando dos maus 
administradores dos negoelos municl-
paes, diz o collega : 

<0 correctivo para os administra-
dores municlpaes sem escrupulos está 
na lei penal do paiz. Ca ia camera tem 
a sua escripta e por esta íaill coii-
clolr se os ajenles do executivo mu-
nicipal procedem ou nlo com a dese-
jada honestidade. > 

• r . a T r l k a a a I t a l i a a a - - T o d a s as 
suas seeçfles diárias e, dos seus im-
portantes telegrammas. esle de Roma 

• Telegrafano da Parigl ehe VFcho ile 
Paris, annuoua, in un dlspaecin d i 
Al-ssandrla d Eiltto, ehe «essaiita per-
sone sono rimaste avvelensle, In ijuella 
cittá, per avermaiigiato delia salcirrla. 

II falirlcante di qnesta e stato a r -
restalo». 

•Avaatt l—Per cotonrzzare I, arli-
fo de fando. NoUzie telefrafehe. 

O resto . . com maila liberdade. 

\V. 

Theatros, etc. 

0-0 
! m^Èm Zír^f 

M % \ T ' A \ W 
Tivemos iuntern, neste thea-

tro, a preimére da opera-comira 
em :t aetos — O pagem d El-Ilci, 
de Cunhn c Crsta, versos de M. 
Sei:;as, musica de Thomaz Hei 
Negro. 

f> cntreciio desta peça é nm 
i nbroylio ciieio de cousas im. 
previstas dc acto para acto. O 
tal Pagem rapta uma moçoila, 
do qttein se enamora El-Rei » 
condul-a a palaeio, e dalli foge 
para o campo. E ' perseguido o 
joven par pelo rei apaixonado ; 
mas, afinal, 6e descobre que a 
moiçola raptada é irmã d'El-
Rci. O Pagem caea-sc com esta-
Eis tudo. 

A^ora, as firelles de que ee 
«srvia o actor para forjar a sua 
peça funcrionam tão á vista, que 
patent>'am por completo • sua 
inhabilidade. 

Entretanto, a musica de que 
está ornada esta opera-eomica, 
geralmente, 6 graeiosa e leve. 

Decididamente, o ar. Cunha e 
Costa está infelix em 8 . Paulo : 
r e g i s t r o n - w , a i n d a b a p o u c o s 
dia-, o fiasco da Musa dos Estu-
dantes, e, hoatem, o d 'O Pagem 
fBlrti. 

A i m m m a l a d a q n e es ta 

* a # k i « i » « 9 r f » • 

contes larachas,que, francamente^ 
nos repugnam. 

Apezar de tudo, o desempenha 
por parte dos artistas, em ge-
ral, não foi mau, notadament* 
por parte de Georgina Cardoso, 
Dolorcs Rentini, Bella Dyson, 
Almoida Cruz, Conde e outros. 

A mesma coueu nSo podemos 
dizer do.actor Mattos, que carre-
gou de mais no seu papel. 

Rcenário o vestuários, excel-
lentes. 

- Para hoje—O galo preto. 

P O L Y T H B A M A 

Muito^concorrido o espectaculo 
dc hontem. Pudera! O program-
ma foi variado e attrahunte. 

Para hoje — o mesmo pro» 
g r a m m a . 

l ü H I M M I I A L V I I I t A 
Sabemos que, ao contrario do 

que se dizia, o emprezario da 
companiiia lyrica quo deve vit 
a Bão Paula tem enconti^do dif-
ficuldudes em conseguir a i as-
aignaturas de que necessita. 

Até hontem, portanto, cm Te*-
peras dc findar o praso marca-
do para o euo*rramcnto das a*sl-
gnatura», longe estavam a* me* 
mas de aer cobertas. 

Pela segunda vez, se repata 
esse facto e, justamente, com 
companhias lyricas, o que é d * 
lamentar. 

P A I L K A D R A M H R O Z I O 
Communicações recebidas nes-

ta capital dizem que a talentosa 
violinista scnhoriti Paulina de 
Ainbrozio, discípula do profe*-
Bor VittJ Quaglietta, já se ma-
triculou no curso superior do 
Conservatorio de Bruxcllas. 

« O M I M X H I A J U M E ' 
H I C A I t l l O 

Estreou-, antc-liontetn, com 
grande successo, no Polythea-
ma da Bahia, a companiiia a o 
actor José Ricardo, da qual é 
empresário o sr. J . Cafysson. 

Chronica social 
• NNIVFMSAMIOS 

Fazem annos b o j e : 
A exma sra. d. Anna Crsullna Pas-

ehoal, esposa do sr. eaplllo J . J . Pas-
ehoal Júnior. 

— 0 sr. coronel Pelopldas de Toledo 
Ramos, partldor e distribuidor do 
Fórum. 

—Por motivo de seu aoalvefaaito, 
hontem passado, o «ollcltador «esta co-
marca, sr. Joaquim Álvaro Pereira 
Leile, quartauulsta de direito, reeelieu 
muitos ciimprimeutos de seus eollegas 
dc fôro e da Academia de Direito. 

gueU 
tlves, 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiu liuutem pnra Guaratlngu 

o sr. coronel Virgílio Hodrigues Alv 
senador esladoal. 

—Pelo tiocturno de ante-liontem, re-
gressou ao Hio o sr. major (iaspartno 
de (iastro Carneiro Leio. 
CASAMENTO 

Iteallsa-se hoje o eonsorclo do pro-
prietário do •Itestaurant do Corvo», sr. 
Antonlo Aiilunee de Jesus, com a se-
nli r. a Maria José da Silva. 

— tionfractaram casaruento o dr. 
Pau'o li as de Azevedo Júnior, talen-
toso advogado ne-da capital, e a e x c . 
senliorlta Angelina de Campos, dl-
lerta Iliba do dr. bernardino de Cam-
pos. illustre ex-presidente do Es 
tado. 
PALLECIMENT0* 

Falleceram : 
Nesta capital, a sra. d. Paulina La-

borde .Monteiro, esposa do sr. Luiz 
Monteiro de Carvalho. 

0 enterro reallsou-se honlem. 
—iini Caçapava, a sra. d. Joaquina 

Anlouia de Alvarenga. 
—Na Franca o sr. Azarias Pimenta 

liorjres. 
—Falieceu hontem nesta eapllal 6 sr. 

Ytrlato bastos. O seu enterro reallsa-
»e hoje ás t liuras da tarde, sahludo 
o ierelro da rua Uento Pires n. t i . 

—Na Franca, o sr. Mauoel Chrlspl-
tiiano Ferreira. 

imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m a r c i o , — l>os seus 

telegrammas, estes respectivamente do 
P»r:s, I.ondr s e S. Peter-tuirgo : 

• A Libre Parole diz constar nas es-
pherus políticas que a Curte de f.assa-
ç.io s» pronunciará por tola a segun-
da quii -ena de novembro sobre a 
qucstlo lireyfus.» 

<(j Üiil'j Ictcr/rapii pub'lca um te-
le/rammu de Peier-burgo noticiando 
q ic o governo russo está r»solvldo a 
manter lea jnieute a alliam.a com a 
Fiaiiç.i, culllvau lo, cointudo, relações 
commerciaes com as demais potên-
cias. 

Serio multo brevemente encetadas 
as reformas da administração russa. 
Para esse elTelto, a Iniciativa partira 
do proprlo governo e u l o dos partidos, 
como geralmente se lulorma » 

• Kol hoje publicado um rnanifralo 
ofliclai a proposito da coi c uslo da 
paz. 

O manifesto menciona os sofr imen-
tos e os revezes solfridoí pelas forças 
russas nessa campanha. AgOra esta 
terminada a guerra que foi penosa 
para todos A Russla Oriental progre-
dirá em paz, mantendo l«ias relaçAm 
com o Japto . O manifesto aconselha 
a> povo que peça a Deus para aben-
çoar as primeiras e le lç ' ** para liem 
da prosperidade da Hussia • 

• O a s e t a ds V o t i d a o » — A sua see-
çlo 24 horas fias VoM» e no! * ria», et-
creve «obre a lllierdade religiosa. Car-
tas de Portmjal t as outras secçdes. 

•O P » l a > — Tele/rsmma». O 
a terra. Ee Aos e Fartos. 

. J o r n a l do B r a o U — A doutrina te 
Honrar, artigo de Mattos Faro. Mtt -
eiitrio. 

> Aa B s s k 4 ' — Defesa im-
arttfo em qae «M vi «ai 

da remoçlo aara l n i > « s 
al de Vielorla. 

arU«o do se. A. 
M f i j M l 
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bÀO tAÜLO» 

INTERIOR 
B a v a l t a d 

C o r r s c ç A o - D M O M N , 

RIO, to—Os proso» d * C a t a d » Cor-
r e c ; 8 o revolinram-se cata n i a n h i e , 
lançando m i o d a i ferramentas c a r -
m a s que encontraram de promiito, 
feriram os guardas Roglrlo, Mauocl 
Pussa , losé Domingos. 

Appareccndo, em aegulda, outros 
g u a r d a i estatieteceu-se u m conflicto: a 
f o r j a rei c a r g a , malaudo o c o u d e m -
o s d o José Macddo, preso pelo c r i m e 
da homicídio. Os condamuados e u t r e 
garam-se cuLIo a prlsáo. 

O inovei da revolta. dizem, é d e v i -
d o 1 fome e aos mloa tratos a que 
estavam snjel los . Sahlram feridos da 
loeta os toldados: Lute Augusto, B r a -
alNo Comes e Mauoel Dias. Hoje m e s -
m o , M demettldo a guarda maodante 
As U o revoltante cr ime B r serra C a -
valcante . Inquir ido este declarou q u e 
t inha eonununicado ao dlrec lor t ia Ca-
sa do C o r r e c ç l o os preparat ivos da 
revolta. Interrogado o dlrec lor . a l t r l -
l>ue a mesma ás visitas conslautea da 
Irma Paula que pregava aos detentos 
Idéas d ' c o n f o r t o . 

RIO. ao—O sr. Osório de Almeida, 
d l rec lor ila Es t rada de Ferro Central , 
Inspeerlouou a estaçAo Marellna da 
mesma. 

Ilha da* Cobras 
Kit) , 20—O sr. luspector do Arseual 

da Marinha fer. uma visito á Ilha das 
Cabms. 

V i s i t a a o s a o t a b a l a o l a i e a t o a 

RIO, 30—O sr . Rodrigues Alves, pre-
sidente d a Republica, c o m e ç a r á em 
novembro a s suas visitas nos estabele 
c imentes navaes . 

A c a n h o n e i r a » V a a t b s r » 

RIO, 20 — Seguia , bo je , para S a n -
tos a canhone i ra a l i e n a PautUcr. 

I w p l a w s do l a t o d a 1 ( M 

RfO, - 0 — O sr Leopoldo Bulliües, 
minis tro da Fazenda, a c a b a de com-
muBlaar a J u n t a Commercial dat i i— 
n l o poder at tender ao pedido de r e -
messa doa exemplares de leis de 1889 
a 1904 por serem consideradas fontes 
de receita. 

C o a g r e s a o • a c i o n a i 

II IO, 20—Senado. 
Foi approvada toda a matér ia c o n -

stante da ordem do dia. 
Camara . 
O sr . Moreira da Silva encheu o e\pe-

diente t ra laudo da remoção do j u i z 
seceioual do Espirito Sanlo para P e r -
nambuco , sendo mullo aparteado pela 
bancada pernambucana . 

Na ordem do dia foi approvada em 
terceira discussáo a redacçtto tlnal do 
projeeto que traia do orçamento do 
Exter ior . 

O sr . l lercdia de Sa. aproveitando 
a discussão, tratou de justi l lear o s u b -
sidio do projeeto de revers lo dos o p e -
rários dos arsonacs despedidos em 
1S98. 

O sr . Moreira da Silva jus l i l icou o 
projeeto que trata da e q u i p a r a d o de 
vencimentos de estafetas da repart ição 
dos telegraphos e dos carteiros dos 
Correios do Rio de Janeiro, S. Paulo , 
Rio Grande do Sul , Pernambuco, 11a-
li ia e Para . 

O sr . Mareei Uno de Moura I n s c r e -
veu-se para t ra tar a m a n h l do a l t e u -
tado de que foi vietlma o governador 
d a B a h t s . 

S . e x c . apresentará documentos 
Comprobalorlos da innocencla do sr-
L u l i Vlnnnn o appellara para os seus 
adversarios, allm de que estes d e c l a . 
rem com sinrer ldade o que pensam a 
respeito. 

C a n h o n e i r a F a n t h e r 

para Santos a c a -

K T U M O a O O , 10 - O sr . Uai Bar-
l y , B i g n g a á i i mi l i tar amer icano na 
guerra d o E x t r e m o Oriente • outros 
c b e l N axtrangeiros O u r a m u m a v is i -
ta especia l a s c i a r Nloolau, sendo r e -
cebidos n o g a l a d o d s Ttarkoeselo. 

• ( i t o 4 i ( M O j r r i l l e 
PKTERSBURGO, 10 - Assegura i 

a l m i r a n t e BirlIelT que conseguiu con-
vencer o « a r Nlcolau da grande I a 
Justiça que flzera, mandando para o 
degredo o gr lo -duque Cyrlllo, por 
causa do seu casumeulo com a pr ln-
ceza Viclorla, divorciada ul l lmamente 
do príncipe Ernesto, promettendo o 
czar re lnlegral -o no posto que o c -
cupava na Armada. 

r a l l e o i m a n t a 
L I S B O A , 10 — Vlcttmado por uma 

l e i t o cardíaca , falteceu em Eatorti o 
popularisalmo s r . Marlauo Cyril lo, e x 
ministro d a r a t e n d a do re ino • flsu-
dador do Diário Popular, de que era 
o redaeter . Seus luueraes r e a l i s a m a e 
hoje. 

I z f t n n c l s d o t r a c ç S a s l s e t r i c a 
L I S B O A , £0—Telegrammas do Porto 

dizem q u s se realisaram ai l i a s e x p c -
rieucias de Iracçito e icctr ica . 

F e s t e j o a a L o i b a t 
PAIt IS , 2 0 — 0 a lmirante Meeceron, o 

coronel L a m y e os capitães U a r n i w r e 
Sclirtaudel t r i o a Madrid assistir aos 
festejos que alli se preparam em b o n -
r a a o presidente Loubet . 

C a a l i M u s m n s i l a 
BIE.NOS-AIHES, 20—O sr. Ugartls 

tas otferereu a candidatura |para o lo-
g a r de deputado, uas eleições que se 
tem de realtaar, a o s r . Marco Beaziey 
que, p o r sua vez, a recusou. 

t i ét «t** * mt 
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RIO, 20—Part iu 
Dhoneira VaiiVter. 

E n t r a r a m : de Glascow, o vapor 
Tiliani do I lavre, o ümeurdia. 

S a h l r a m : 
Siena, para Gênova ; Aachen, para 

B r e m e u ; o Pi nlo, para S . João da 
Barra ; Bahia, para Hamburgo. 

G o v e r n a d o r d a B a h i a 

BAHIA, —0—Foi revogada a Idéa da 
|da do sr. José Marcelltno para o Hos-
pital. 9 . e x c . mostra-se melhor após 
a extraeçáo da bala. 

A m a n b i part i ra para a sua fazenda. 

EXTERIOR 
F a v o r o s o f n r s c l s 

NOVA VORK, 20—l 'm pavoroso e 
fortíssimo furarSo devastou u m a a l -
deia em Sorrento, matando oito pes-
adas e ferindo tr inta e cinco. 

S o v o m i n i s t é r i o c h i l e n o 
SANTIAflO, 20—Parece que o novo 

ministério chi leno será presidido pelo 
gr. Car tahaya . TomarSo parte ne l le 
tres conservadores e tres b a l m a c e d i s -
tas. 

M i n i s t r o do F e r i 

VALPAI1AISO. 50 — Chegou a esta 
capital o sr . Calderon, ministro do 
P e r ú . 

O s r . L s i r i b i r a 
NEW-YOIIK, 2 0 — 0 novo ministro 

do Peru no bras i l , sr. Larreburu , que 
esta nesta c idade, cont inuara a sua 
viagem na [ r o x i u i a semana. 

C r u z a d o r i t a l i a n o 
VALPAItAISO, 20—Vindo do Or ien-

te , a c a b a de fundear neste porto o cru-
zador Italiano 1'mbria. 

• a a o b i a s d o e x e r c i t o c h i n ê s 
U r a - T S I X , 5 0 — 0 imperador embar-

c a * em Pet-chi - l l , afim de assistir as 
m e a n i r n i do exerc i to eliiiiez uas c e r -
can ias de Pao-pla- fu . 

O t t c i a e a s r t r a n g s i r o a 
I E M S B , 1 0 — 5 a p r ó x i m a s e m a 

i a , sablndo de P e t - e b M I , t r i o U m -
> a Pao-ting assistir à s manobras 

i d a e x e r c i t o c a t a r a todos o* 
ratran?etras sddidos ás lega. 

Ü U E S O S - A I R E S , <0 - E m b a r c a r a m -
se uo vapor Grrat Mal me para o s u -
doeste d a África—790 mulas e 118 ca 
vallos. 

S l s g i N a a s r . B a r b o a a U m a 
ASSUUPOÃO. 20—Toda a Imprensa 

desta capi ta l tece unanimemente g r a n -
des elogios a o s r . Barbosa L ima pela 
grande Iniciativa que o mesmo tem 
movido em favor do p e r d l o da divida 
do P a r a g u a j ' . 

S s n i s s K o 
P E T E R S B L R Ü O , 20 — Corre o boalo 

de que o sr . PoliledonotselT pedira de-
missão por causa do estado de sua 
saUdc. 

« r i m 

MOSCOW, 20 — Os empregados das 
Ires l lnlias da «Haihvay, dee iararam-
se eiu greve. 

Todo o serviço ficou interrompido. 
Os cassacos dispersaram as maulfesta-
çôes dos grévistas. 

U a p r i a c i p a s d e O a U o s 
GÊNOVA, 20—tis príncipes aqui r.iie. 

gados, incogultos. e m b a r c a r a m a tarde 
a bordo do couraçado •Henonn- com 
destino a Calcula. 

S a b b a d o , 11 d s n o v e m b r o 

200:0 00$ O OO 
Agencia geral 

R u l s a n C - u l m a r ã a a 
It. lõ DE NOVEMBRO, 6-H 

Caíra do Correio, n. (117 P̂ ULO 

Contos para todos 

err 

Ma dia a deste n a t t -
a g r a o d a r e v M a a a v s l j t a a -

P i s m l r t s a esquadra 4o 
T e ? » os aavlos russos q o e 

apr i s ionados . A e s q u a d r a for 

O » v e l h o s 

Durante a estação fria, uin dos dous 
partira, e a ve hlnha ficava so na c a -
slla de pers ianas verdes sempre recha-
das, c o m o se tivessem querido pou-
par aos seus olhos [a l l . ados os raios 
demasiado vivos do astro do dia. Des-
de enlUo, o banco em quo os dous 
gostavnm de sentar-se para trocar 
idi-as, ficaria solitário a frente da casa 
onde Joanna , a tia Joauna , como lhe 
c h a m a v a m , deveria passar os seus 
últimos dias. 

T o m a v a m - s e l>em pessdos esses dias 
agora ; pesavam terr ivelmente sobre 
o velho e>piuhaço cada dia mais a b o -
liadado, e quando, chegado o domingo. 
Jonuiia salila da sua sombra para dar 
as suas ordens, era com grande c u s -
to que arrastava as peruas canga-
dos. 

Desde que o velho pari ira para a 
grande viagem, a pobre velha sentlra-
so infinitamente luleliz. Mio era que 
o tio Pedro animasse muito a casa, 
porque elle era de natureza pacifica e 
fazia pouco r u i d o . . . Mas que ueces 
sidade Unham cites de conversar , pois 
que se comprehendlam com meias pala-
vras I (Jue necessidade t inham de 
movimento, de Imprevisto, pois que 
todo o seu Interesse, toda a sua c u -
riosidade uno Iam alem da pequena 
cidade onde habitavam t 

No eintanto, e 4 e Interesse Ia a lgu-
mas vezes—muitas vezes m e s m o — m a i s 
longe, a vagos paizes que a s u a Ima-
g i n a d o ingênua lhes representava nos 
deslumbramentos de sol, sob uin c i o 
muito azul Esses pulzes e r a m habi ta -
dos ( Iguoravam-n 'o. 

Preoccupava-os a ldúa de um liiho, 
de um filho querido, amado, a d o r a -
do, tanto mais que elle lhes nascer^ 
numa época em que j a n ü o o espera -
vam, el le , o tio Pedro, j a velho, ei 
Joanna, mais do que madura . 

Mas foi esta a d o r a ç l o sem llmiles 
que decidiu a primeira d i r da sua 
vlds. Paulo , habituado a ser obedeci-
do,nunca a s e r contrariado no quer que 
fossr, Paulo , tendo herdado a e x c e l -
lente natureza de seus paes, quiz p a r -
tir quando chegou a edade de homem 

O m a r , o grande espaço, o m o v i -
mento, a s viagens, t e n t a v a m - n ' o e a t . 
t ra l i lam-no de uma maneira irreslstlrel-

E foi assim que uma belia m a n h l 
multo eommovido l a m b e m , mas re 
sol vido, de ixara a c a s a paterna, onde 
devia fazer, depois, n l o raras appa 
rlçfies. J o a n n a e Pedro, os .velhos»" 
como llies chamavam agora , f i cavam 
sós na casa deserta, de onde a ave 
risouha e turbulenta fugira. Na o 
murmuravam. P a u l o e r a in te l l t -
geute e instruído, sabia melhor do qu« 
elle» o que devia fazer. E r a o que os 
dous diziam, e, passivamente res igna-
dos, t inham continuado a sua vida mo. 
notoaa, desprovida de ineldentes. 

De tempos a tempos, uma car ta r e -
eeblda a n i m a v a d s a legria l n t e a s a e s 
s sas velhos rostos. O Ua Pedro , sat is -
feito pelas bôas aotieias q a s recebia , 
trazia d a adaga u m a garra fa de v iabó 
velho, a a tempo q u s J o a n a a t i rava « o 
armár io um pacote de blscoutos. E r a 
ama bel ia festa para os doas . 

Depois, de tempos a tempos, todos 

•Ue cbegou aaquel le uU 
m a i o e que partiu depois d * t s r passa» 
4 o um tempo com os paes, foi com o 
•orsçito opprimldo que as ds lxau , por-
que o velho b a l s a r a mullo • um dolo-
roso pre sentimento Ibe af i lrmava que 
B l o o tornaria mais a ver. Cam elfel-
to, tres semanas dapois, sem doença 
apparente , sem soffrlmentos, t r a n q ü i -
lamente , o t io Pedro morreu, d e i x a n -
do só a sua velba companheira que, 
deaesperada, quer ia a toda força pre-
e lp! lar-se lia cova aberla . 

Mas, a lorça de chorar , Joanna aca-
bou por uKo dormir mais . Depois, 
tendo perdido o somno, perdeu «gnai-
mente o pouco appetlte que Ibe r e s t a -
v a . As suss forças declinaram rapida-
mente e, numa manha, foi e n c o n t r a -
da dormindo pacificamente no leito, 
r i souha, aluda com appareurla de v i -
d a , m a s gelada j A . . . 

S e p u l t a r e m - n a e , como era est imada 
n a t e r r a , l izeram-ibe exéquias c o n v e -
nientes . As vis iubss cotlsaram-se m e s -
m o para lhe depôr uo tumulo 
coroa, e a t e r r a r a m - n a s o lado do seu 
querido Pedro, sob a rústica cruz de 
ferro, oude so podiam b?r estas pala-
vras : 

• Aqui jazem Pedro Noreau e J o a n n a 
Bernard , sua esposa fiel 

Emquauto o padre lançava as u l t i -
mas gotlas de agua benta sobre a terra 
m e x i d a de fresco, Joauna uo seio do 
a lém, encontrava o seu esposo ; m a s , 
6 aurpreza I uào e ra j a o velho Pedro 
dos últ imos dias, e ra o Pedro d a sua 
mocldade, o Pedro cheie de saúde 
e de vigor. Com uma solicitude I n -
finita, el le recebia a querida e i a a l u r a 
nos braços, es lorçando-se por diss i -
p a r a perturbação, a agitaçto, que 
I s z l s nascer usMa a chegada a um 
m o n d o completamente desconhecido 

Quando ella poude, emfim, falar, e l le 
eompreheudeu polo seu olhar qual e r a 
a sua Inquie ta f to . Chamava Paulo, 
queria" v i r Paulo, o seu filho querido, 

seu filho adorado. E u t l o , e l le e r -
guen-a donemeute e , n u m movlmeuto 
euto a principio, e depois mais r á p i -

do, a r r e b a t o u - a através os espaços des* 
conftecldos dos vivus. Dc repente, Joau-

vlu deunte de sl, mais longe, o 
m a r Immenso, viu ainda, sobre aquelle 

um navio balouçando-se b r a n d a , 
inenle, viu a co lumna de fumo sahludo 
das chaminés do vapor. Apparecla-lbe 
cin breve muito nitidamente em todos 
os detalhes da sua construcçlo , e , em 
fim, alto, bem posto na sua farda de 
aspirante, J o a n n a reconhecia Paulo; 
elle caminhava uaqueile Instante com 
um passo regular sobre a poule do 
barco , com o a r profundamente des-
cuidado,— decerto a luda Ignorando a 
partida do pae e da rnüe; cantarolava 
a té u m a caução conhecida ,e o ec i ioda 
sua cançito chegou aos ouvidos de 
Joanna . 

i:i a juntou as mitos de felicidade, 
porqur aquella canç.lo era a que ci la 
lhe ensinara quando elle era pequeno. 
Entretanto, a sua vista u l o bastava ao 
seu a m o r materno; o que olla desejaria 
era tomal-o nos b r a ç o s . . . Eut&o, seu 
marido, que compreheudera o seu pen-
samento, attrahlu-a para junlo dc Pau-
lo. Com grande surpreza de Joauna, 
estavam agora ambos sobre a ponte da 
embarcação , mas os seus passos eram 
tfto turllvos que uüo podiam ser o u v i -
dos. Súbito, Joanna viu o marido e n -
'açar seu filho nos braços e depflr-lhe 
um bei jo nos caliellos. Então, el la fez 
o mesmo, e sob esta caricia, que elle 
uttrlbulu sem duvida a brisa ligeira, 
Paulo parava. Sem sal>er porquo, pen-
sava lios velhos: que faziam elles ago-
r a ! Estavam iüo louge delle! e . n o e m 
lanlo, níto! parecia- lhe que estavam tüo 
p o r t o . . . 

Mas nlto aprofundou o mysterio, e, 
ante a sua eaioçilo, o pao e a' mae In-
visíveis, trocavam um olhar arroubado" 
EnlAo, o «velho, , que ja o n l o e r a , 
disse a - v e l h a . , que pensava se l -o 
a i n d a ; 

— i j u e te falta para ser feliz I 
E Joanna, subitamente risouha como 

no tempo da l u a primeira moridadc> 
respondia um pouro perturbada: 

—O que me falta a i n d a ! , , , ser j o -
ven como tu i 
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de doas baeeas da 
r u a á r . Theadera t a m p a i s ; . 

SOI, a Miguel Allauo, em r e M f e l -
çüo, que eauelonou para g a r a a l l r a 
reposlçlo do solo d a r u a dr. - i r M k 
Gomes, oudo levantou um ooreto . f 

Requerimentos d e s p a c h a d o s : 
De Ignscio Ferre i ra á I r m i o , sabre 

I m i w s l o ; José Caanto ds O l i v e i r a , * * * 
dlndo prasa, • v i s c o n d e s » d o B l e f i S " 
to, pedindo relevameuto de m u l f h -
Deferido; 

do l.yceu llrspaitlial, pedindo llCSjpça 
para dar especlaculo—Defrrldo ' 

de Patchoal Petrellls, José Reli 
de Carvalho Sobrinho, Camplo 
Josephlua Ferre ira * C . , Ide N s b n a 
& C., Fel lce Alegilui A C., B m l U o Ü s -
qulla, Eugclbcrg Irmkos, Eduardo 
deiros A C , Blagglul ChielD, Am 
Valles e Antoulo /ambrano, sobre 
posta — S im, pagando o Impost^Bo 
preso de cinco d i a s ; 

de João de Siqueira A C», p e d f t d * 
licença e»|iecial—Sim, paga a t a x a l e * 
g a l ; 

de l lerculauo de Brito Mugnanl 
bre Imposto—Sim, pagsudo o lm| 
de calçada ; n 

de Domingos Nlcotetto, pedindo I r 
cedça para transferir o seu ncgocKH-
Slm, em lermos ; . 

de Octsvio Uarlorelll , sobro imposto 
—Dispensada a multa, pagaudo o .im-
posto lio praso de dias ; 

de Isabel Scarpella, sobre importo— 
Indeferido ; J . 

de F . f p t o n A C. , pedindo psrs 
transportar um motor — Sim, ddffls 
das 11 horas da uolte : 

da empresa Taveira , pedindo llpsn-
ça para dar espectaculos—Sim ; 

de Eduardo l . impo de Alireu, p Ilu-
do para ser registrada sua esorl| ira 
uo Tliesouro Municipal—Sim ; 

de Joaquim Bernardes, César Gi t * -
vaui, Glldo lialdresco e Júl io Mi leli 
sobre obras ; Paselioal Alfano, f U 
and Power, Carlos Browne, Manoi de 
Sousa Figueiredo, Alberto Itellaul, rb« 
mino Perrela, Aristóteles Malaga' e 
Eduardo Mendes Gonçalves, ped ido 
approvaçüo de planta—A' DireC Ha 
de Obras, para os devidos i l u s ; * 

de Henrique Itamon e Giovanol Ma-
cranni, sobre negocio — Ao Thes%iro, 
para os devidos Sus. 

l emflm se deolfrou o enigma 
. . t i Todas os leitores, d a b a 
tampo, perguntavam ds sl p a r a 

gat >Uue quererá dlaer essa p a -
avra r»f t . 

B l i a m « « da trsz para d s s n l s a de 
desnle p a t a traz s ficavam na m a i m a 
Sempre m i 

Pois querem saber agora a s o a sl 
p t i U e a o t ) t E ' , nem mais nem menos, o 
nome de um preparado pharniaeautlco 
para molesl las da es tomaga. 

Ossrs . I. Tagl lar la A C. Incumbiram 
se de uos desvendar o mysterio, que 
Ja nos ia t i rando o somuo. 

Assim é que receitemos lionlem o 
Isgitimo, o autbentlco Tol, acoudlc lo-
nado em tsbloide» e estes, por sua 
vez, dentro de um eyl indro oe folha. 

Acompanhando lal preparado vieram 
lambem alguns I t lhatos explicativos, 
q u s puzeraiu o Tal... e m pratos U m -rs , a lém do u m a liella mazurka com 

mesmo t i tulo ,que seriamente nos in-
t r igou . 

Num desses folheloi lemos o s e -
g u i a lo : 

•O «Tol», propr lsmente dicto, <• nm 
prt rbrts lal l tno de rAr I m n e o - r e s a e o n -
st i luido d e d u a s psr les de btnionaftol, 
d u a s de èrlana tol e u m a dr a i a j i r o l . 
C a d a tablolde contem 24 crntlgr. de 
•Tot» propriamente dicto, e H c r a t l g . 
de c a r v l o t l l lo e de t t a m o ehlmtaa-
m e u t e puro . 

A massa das obrelas 6 assimilável 
com aoluç lo de liiglumina t irada d a 
me|nbraua estomacal do »Pliaslus gal-
tns». doméstico. 

O conteúdo é devidamente ester l l i -
sado. A l "rmn das «lireias ev l la o 
gosto picante do «Tol» e a appareneia 
repugnante d o c a r v l o . 

O medleh, nos mui tos taeommodos 
da a l imentação provocados pels a u t l -
aepsls gsstro- intest lnal , encontra n o 
«Tot» um poderoso absorvente antlse-
ptlco perfe i tamente dosado, c h l m t c a -
ineutu lucommensuravet e fscl l lmo de 
d a r - s e . » 

Tranqui l l l sem-se a g o r a os nossos 
le i tores : Tol é um preparado dc f a m a 
mundial , que é um verdadeiro e m l -
rifico a c h a d o liara a s es tômagos . 

etajim 
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CONGRESSO DO ESTADO 
O a m s t r a 

Foi hoiitem approvado em 2 ' rlls— 
cii-síio lia Caruuru dos deputados o 
projeeto providenciando soiue a cons-
t rurçao da Penitenciaria, do edil iclo 
ilo Correio e do palaclo destinado ao 
CongrcíSa Legislativo. 

S e n a d o 

O Senado votou lioutem em 3* d is -
cussão o projeeto de reorgaulsaçAo 
municipal , ipie foi approvado, com 
todas as emendas d a commlssiko e 
muitas do sr. senador Almeida No-
guelra e Cesarlo Bastos, devendo as 
emendas approvadas boutein, mas 
apresentadas em 3" discu-siio, ter n o -
va disruss.to na forma do regimento 
ilo Senado. 

A hora adeantada em que terminou 
a votaçAo determinou o adiamento, 
l>ara a sessüo de hoje, das demais 
malcr las da ordem do dia. 

Através de S. Paulo 

A r t o r e m s e e i a . . . 

Iloulem, depois do especlaculo Bo 
Sant' Anua, o aclor Almeida Cruz sa -
lilu com Fernando Augusto Dantas, 
empregado da companhia, dirigindo-
se para a casa u. VI da rua de S . Jo lo , 
onde se encoii-trarain com C y r i l l p B S -
mos. i 

A's i horas da m a u l i l , depol f l de 
criarem em companhia de L o l a . . . — e 
outras muiberes, foram Iodos passeiar 
de car ro a Poute Grande. 

Ate aqui correu tudo a mil m a m v l -
Ihai. 

Quando se achavam na raa F l o t e u -
clo de Abreu, Cyril lo revoitou-ae coin 
os galanteio» de Lola ao Almeida Ijfu/., 
tendo com este uma discussão vio-
lenta. 

Fizeram parar o carro e os dous rl-
vaes desceram, e, uma vrz c m terra, 
Cyrillo, enrob risado, cego de c lmne\ 
sáccou dc um revolver, desierl isndo-o 
contra Almeida Cruz, cujos projectis 
nlio o uttlnglram. 

Almeida Cruz at lrou-sc entfto a ò s e u 
aggresstir, despedaçando c o n t r a elle 
uma urossa bengala. 

Ao graude alarido que se estabele-
ceu eptre elles, acudlu a policia, 
os prendeu, couduzlndo-os á Ce 
onde o dr. Tlieophilo Nohrega 
legado, mandou autual-os em fl>-
graule . 

A vicl lma, porém, da scena do ciú-
mes, lol Fernando limitas, que recebeu 
dous tiros ua c o x a esquerda, tirando 

ravemenle ferido. 
Os ollendiilos foram medicado; no 

gabinete dos médicos legislas pelo dr. 
Arr i ier de Caslillios. 

Dantas apresentava um profundo fe-
rimento de !> centímetros na c o x a es -
querda, $ein orlllclo de saliida, e uials 
dous orifícios da mesma natureza ua 
lace anterior da c o x a , ollendeudo a 
camada muscular, c escoriações no de-
do aunullar da mito direita. Lm dos 
ferimentos oITcudeu o tendJo muscu-
lar, lazendo o oltriidldo dilliciliucnin 
a fiexAo da perna s o l r s a c o x a . Este 
ferimento foi considerado grave . 

Cyrillo apresentava diversas contu 
s^es na rcgilto frontal, a esqueriia da 
da linha mediana, e escoriações nos 
aute-braços direito c esquerdo e ou-
tras partes do corpo. 

O ac lor Almeida Cruz foi soll i me-
diante tiança provisória, Cyrillo reco-
lhido ao \ãdr^z, e Dantas conduzido 
paia sua residência, :i lade i a l orto 
Gelai, n . 25, onde se acha em trata-
mento. 

.Na 2* delegada foram tomados lion-
lem os depoimentos de vaiias testemu-
nhas, devendo ser encerrado hoje o 
inquérito a respeito. 

A n i m a l b r a r i o 
Maria de Jesus, moradora a rua no-

mes Cardltn, n. 47, queixou-se lionlem 
ao sr. capil&o José Firmlno, I o sulide-
legado do Braz , de que o seu filho me-
nor Oswaldo, de 3 auuos de edade, ao 
pasmar em Irenle a casa n. 3S-F <!a-
quells rua foi mordido por um cito 
bravo, de propriedade de M a r i a de 
liodoy Paiva, llcaudo bastante oITen-
dido. 

De accôrdo com as posturas munici -
pais, a dona do efio foi multada na -
quella suhdelegacla. 

l \ ü l ( i E V T E 

P r e f e i t u r a 

Informou-se ao sr. <lr. Inspeclor dc 
E s t r a d a s de Ferro e Navegaçllo sobre 
a rou^lrueçlo de uma liuha de bonde 
na rua Duque de Caxias , pela «Llght 
and Power». 

—A Direcloria de Obras foi auclori-
sada a dispender ale a quantia de 
8 I S « * 7 7 com a remoç.lo das guias, pa-
i a novo al inhameuto.em frente da esta-
çiio da Estrada de Ferro Sorocabana, e 
calçamento da área ret irada aos passeios 
com pedras velhas, provenientes da 
r u a d. Maria Thereza. 

—Determinaram-se os seguintes p a -
gamentos : 

rtiowioo, a »Llgbt and Power», pelo 
fornecimento de corrente eleclr lca pa-
ra o motor de j a r d i m da praça da Re-
publica, de j a n e i r o a agosto do c o r -
rente a u n o ; 

135a, a mesma, pelo fornecimento 
de corrente eleetr ica para o m e s m o 
j a r d i m , em dezembro d« ItO*, e con-
cer to d s m o t o r ; 

7II|K»>, a A a t o a e * dos Santos A C „ 
pela acqulstçao, em Portugal, de q n a -
tro cabeças de gado para a Escola de 
P e m e l e g l a e l l o r t i e o M a r a ; 

150» , em r e s t ü u l f l o , a cada o m das 
srs. l a s é Tl t raat e Igaeeto Prett l , qne 
caucionaram p a r a garant ir as proaos-

» • 

Foi recolhida honlem a Santa Casa 
de Misericórdia a indigente Josephlua 
Maria de Itezende. 

Forneceu-lhe a necessaria gula o sr. 
capitão José Firmlno, 1" suLlelegado 
do Braz. 

C e r v e j a d a 1 ' e n l i a 

O sr. A. Joilo Boemer, proprietário 
da falirica de cerve ja .Penha», emiot i -
nos lioutem uma dúzia de garraias de 
c " rve ja branca e preta. 

Diz-nos o nosso otlertante, na caria 
em que nos fez o geutll oferec imento , 
nlto conler o seu fabrico aclrto salvci -
llco ou ( jnalnner outra matéria une se-
a considerada nociva a saúde. 

•urda National 
Foi Indeferido o requerimento do 

tefténte Pedro Rodrigues Reis, do 71" 
regimento de eavallarla , solicitando 
nm anno de licença, devendo esse of-
flclat apresentar-se a o quartel g»iirral 
dentro do praro de IB atas, para os 
fins de direito. 

—O sr. coronel dr . José Piedade, 
commandanie superior Interino, visi-
tou hontem o senador dr. Siqueira 
Campos, que tem estado enfermo. 

—A commlss lo incumbida da revi-
s t o do quadro da offielaltdade da 
Guarda Nacional d s Santos, enviou ao 
commaodo superior a relatório dos 
trabalhos q a s fez, acompanhado do 
msppa e outros documentos expl i ca -
tivos. 

A»a* « las t rado — Revista Utlerarta 
e noticiosa, de propriedade d a s r . Agra-
d a d o remido, rf. n . A a a o I. ~ 

C e i l r * A n l m l n O n i e d e 
A « * « t i » 

Hoje. 4 1 l iara d a tarde , em s f s s í l i 
ordinar la , reuue-ss o Centro Acadêmi-
co Onze de Aj/oilo. 

- A r a r a » 
Esplrituoso a valer o n . 37 desse 

perlodico de car icaturas . Pudera I E ' 
o eudiabrado lápis de Cento Barboaa. 
que, por m a i s que se occulle , se a c -
cusa a cada passo pela correcç lo de 
seu magnífico desenho. 

O tex lo é do A. B a r j o u a , Rodrigues 
Lelroz e outros, que desperdiçam mui -
ta v.vre por dá rá aquel la palita, 
i la ja vista a sua cr i t ica tbeairat , cm 
que se talham novas carapuças para 
o cri t ico d ' 0 l i s l a d o . 

Porque será que o ar. Lelroz e m -
hlrrou com aquelle plumilivo 13o au-
clorisado cm assumptos de tliealro I 

E s e r i p t o r í o d * a & v o o a e i a 
O dr. Octavlo Hodrlgues dos Santos 

transferiu o seu escrlplorlo de a d v o -
cac ia para o largo da Sé, n . 2 , so-
brado. 

C o m m u n l c a ç à o c c m m e r c l a l 
Par t i c ipam-nos os s rs . Ilennies Ir 

müos que mudaram o sen e d a b c l e c l 
mento conimerclal 7>/;io!>rn;ifti'a, Kiien-
drrnai/lo e 1'nnlmHo, para a Rua do 
lllachúelo, 14 e 16. 

E n s i n o m i l i t a r n a s a s c o l a a 
A representação dlrtülda pelo Club 

d a Guarda Naciouai dc S . Paulo a( 
Congresso do Esbulo solicitando a de-
cretação do ensino mill laj ' uas escolas 
preliminares, normnes e gymuasios, 
mereceu reparos e proleslos por par le 
de um dos nossos orgams da Impren-
sa vespertina que, vendo lia alludida 
pretensão um ataque a liberdade, que 
deve ser o apauauio da democracia , c 
um absurdo, por iiHo se dever obri-
gar a exerc i ta r se uo mane jo das ar-
mas ereançiis de tenra edade, lulgou-
a desde logo, s e n mais preâmbulos, 
questão morta . 

Deixando de parle a Intençito, n o b r e 
e e levada, de quem leve aquella Idéa, 
do que Ilito duvida, a l ias , o escr iptor 
do protesto a que al lndlmos, lacil 
seria demonstrarmos que o projeeto, 
uma vez coiihecido os seus detalhes, 
merece a aitenç&o do legislador p a u -
lista e a c h a - s e perfeitamente f u n d a -
mentado, e m b o r a u,V> isento de senões, 
como tudo quanto parle da iniciativa 
individual . 

Antes de tudo, convém deixar I m n 
claro e patente que o desejo do Club 
da Guarda Nacional nfio é mill tarisar 
as escolas, liem obrigar creauças de 
teura edade a pegar em a n u a s , a 
e x e r c i t a r - s e , emllin. 

N!to. O ensino militar, como o c i -
vil. tem sua gradaç.lo natural e lógica, 
Indispensável, para' alc.auçar-se o fim 
principal. 

E m taes condições, ser ia o ensino 
dividido cm varias classes, desde a pre-
l iminar até a normal ou gyinna^lai, 
consoante a edade, constituição phy-
slca dos a lumnos e a categoria das 
escolas a que pertencem. 

Esta c laro que ás creanças que fre-
qüentam as escoldk prel iminares so -
mente seriam adminl-dradas as noções 
prel iminares e geraes da ar le mil i tar , 
como so pratica com outras disciplinas, 
taes como a geograplila, li 's!orla na-
iura ' , e le . 

Progressivamente, a s - i m ministrado 
a q u - l : e ensino, poderia o menino, 
quando chegado aos seus quinze ou 
dez>s*is anuos, entrar na ultima pliase 
do ensino, isto é, uos exercíc ios e l i i -
strucçócs pralicas. sem nenhum incon-
veniente, e sim com reaes proveitos 
ao seu proprio desenvolvimento moral 
e pliysico. 

Essa é a verdade, sem querermos, 
todavia, contestar o direito que tem, 
quem quer que seja, de encarar a 
quest&o, qu - reputamos da maior im-
portaucia e opporlunldade, p i r outro 
prisma inteiramente diverso. 

O que podemos assegurur é que, 
snbsrreveudo dita representação, u.lo 
teve a dlrrctorla do Club da Guarda 
Nacional, a c u j a frente se enroútram 
paes de família e patriotas abnegados, 
intuito de lançar a semente de uma 
Idea que viesse a produzir um mal a 
nossa mocidade ou concorrer para, dc 
qualquer fôrma, desmantelar a nossa 
InstrucçAo publica. 

Voltaremos ao a^sumpto, discut in-
do-'! ca lma e francamente, como c o n -
vém, para a sua coa.pleta elucidação 

C A s m a m a a o a ü t a i v a s 
Aítram 

N. 4 3 7 t Jaoarehy—Beuedleto Anto-
n ie da l a u s a a Antonio Lisboa Ribe i -
ro Ao dr. C. Pereira . 

N. 4171. C s p i u l — J . ^ J a e m A C. e 
oonuordala preventiva. Ao dr . I . Ma-
Ihsiroa. 

N. U 7 I . C a p i t a l — f r a n d s o s M. Mu-
nls Cavalheira e Joaquim Caries A u -
gusto Cavalheiro. 

dppe"açdo «rim» 
N. 4S4I . Capital—Artialabo R j J r l -

gues Azevedo e (Tbnstisno W e b e à d e e r . 
for. Ao dr. F . Saldanha. 

C a s a S u l s i a » 
Os srs. JoRo de Siqueira A C., l u l -

claudo aule-houtem a adminis t ração 
da Vaia Suiisa, bem sorUdo sstabele-
c lmento de confeitaria e chopt, k Pra-
ç a da Itepulillca, 12, offereeersni a 
muitos de seus amigos e f regaszes a 
A impreusa uni IHNCA. 

Fizeram-se m u i t a s saudações à pros-
peridade da casa sob a uova firma, a s 
quaes forain bem correspondidas. 

Compareceram a o ac io a s famílias 
Sousa ouelroz, Andrade Novas, B g y -
dio, Sicll lauo e Natc lmaalo . 

V U h w d o I n f g r m o 
O secretario F u r a d o en* lou-nos um 

convite para o «pragmaticologlco baile» 
de lioje X r u a Libero Badarõ , U - E . 

HoviaiMto riligiito 
F.tpedltnle do bitpcdo 

Provisões de casamentos : 
P a r a Sta. Cecília, a favor de Aliei 

Leite e Octavia Gonçalves da S i lve i -
ra . 

Para S a n f A n a a , a tavor d a T k o a u z 
Abral i to e Zelia Mart lhuzi . 

P a r a o Braz, a favor da B m e d l e l o 
Gomes da Si lva e ldal iua Maria d a 
Rosário. 

P a r a Santa Iphvpenta. a favor M a e 
Madre e KMsa P e s a m : de Alfredo No-
d r s a Matlitide P r a u m , d s Brazl l ts L t -
Volsl e Canuei ta Ia Porta . 

P a r a a Sé, a favor de Mlgnal Id i r a 
('.armeiIa José Dib; de J o a q s t m de 
• Hivetra Braga a Ollvla d e Jesus d a 
Moita. 

i-ai-a Cousolaçlo , a favor d s Virgí -
lio Soti l de Oliveira e Fraae l sca Maria 

P a r a J a b á , a f a v o r d s loaqutm F e r -
raz de Almeida Prado • Carollna F e r -
raz de Almeida Pacheco. 

P a r a BOa Ksiierança, a favor d s Pe-
dro Cvrlllo da S i lva a L u s a r a Maria 
F e r r a ris. 

P s r a F r a n c a , a favor de Theodollna 
Lourenca Netto e Maria d o Carmo de 
Jesus. 

Para Vllla Bel ia , a f a v o r de J o i o 
Ball l iasar de Loreua a Autoula Andre-
i a de Jesus. 

Provisão de Fal i r iqaeira de Vil la 
ttella, a favor de Jaaqulm K p s m i n o n -
das Garcia de tJ i lveira. 

Idein para e x h u m a c l a dos ossos de 
Augusto de Oliveira R a c h a ; de I tape-
tiulngs para o cemitério de L e n t e s . 

blem de uso de ordens no bispado, 
a iavor do padre André Galssso. 

ASSOCIAÇÕES 
I n s t i t u t o H i s t o r i o o a G e o g r a -

p h i s o 
Sob a presidência do sr . dr. Miran-

da de Azevedo, secretariado pelos srs . 
d rs. Pereira Guimarães a Eugênio 
Franco , realisou-se lionlem a í * .ses-
sSo ordinária , urs le mez, daquella so-
ciedade. 

Foi lida e approvada a ac ta da ses-
são anter ior . Do expediente , a lém dc 
multas ollertas e communtcações, con-
s taram uma c a r i a do sr . dr . Eduardo 
I joschl, excuaando-se , por r n l e n u o , 
de lér o traliaiho, como s e Inscrevera 
na scos&o passada, e u m a rollecç.to 
da pubiicaçAo «S. Paulo Antigo e S . 
Pau o .Moderno», oiferla do dr. J u l e s 
Mal II n. 

O sr . I " secretario rommuulcou q n e 
o sr. dr. Miranda Azevedo olierec u 
ao Instituiu um inovei hlstorico, telto 
uo século atrazado, o. como é de pra-
xe , propoz que ua acta se lançasse 
um voto da louvor ao oifertaule, pela 
valiosa olterta. 

Na 1 ' parte da ordem do dia, foi 
lido r , por proposta do dr. Pereira 
Guimarães , approvado o parecer que 
accei lou como socios elfeclivos os srs . 
Antoulo de Souza gue l roz Netto e 
Edmundo Krng. 

O dr. Pereira Guimarães propoz que 
se lançasse ua a c t a um voto de p r o -
fundo ' pesar pela morte dos socios 
fundadores dr. Augusto César do Rar-
ros Cruz e coronel Agostinho José 
Moreira Itollo. 

O sr . dr. presidente, como n&o hou-
vesse mais nada a tratar , encerrou a 
sessüo e convidou os socios para a 
sessão de eneerrameuio dos tratiallios 
deste auuo uo dia 2ó do corrente . 

No dia I * do mez de novembro d e -
ve real isar -se a sessão magua a n i m a l . 

B 

MOVIMENTO JÜ01GUHI0 
T r i b u n a l d a J a s t l f s 

Irtxt' ihttirnn de aiitrm em <0 de 
outubro de 1005 

C.ARTOM 10 110 ESC.aiVltO DR. MARQUES 
Appetlarno erime 

V 3478. 8 . José do Rio Pardo—A 
Justiça e J o i o Alves Nica cio. A d r . 
J . Má helios. 

Agr/nra rol 
X 41174. Parahybuna—D Maria das 

Dôres Camargo e Franc isco Soares 
B r a n d i * . Ao dr . C. Canto 

Jt. 4373. Capital—Fernando F . S a n -
tos s m a l b s r a t . P e r e i r a e Silva. Ao 
dr . T. Alvas. 

d . 4 S 7 1 Capital—Prado Chaves * 
C. e Ranço d s Cradlls Meai de S I » 
Paulo. Ao dr . Almeida s Silve. 

dppeHo^rs cirtit 
H. M i Saatos—Dr. Antonio Frede-
ro C a s t s s o e Menezes e Camara Mu-
ctpal . Ao dr . A. F r a a ç a . 

. il s dr . A a s s a m p . 
A * dr . A. 

coi .oMKoruii.ia 

Rcal lsa-se a m a n h a , u m a corrida dc 
pombos-correlo pertencentes nos socios 
da Snrifd.ide Cotoniliojikila Hr.mil, a 
expensas d e s i s , de J a c a i e b y o Mogv 
das Cruzes a esta capital . 

Cada socio poderá concorrer com 
seis pombos no máximo, os quaes d e -
verão ser entregues na séde da socie-
dade, até hoje, as 5 horas da tarde. 

— A -2 do corrente, serlto abertas as 
inscripções para a secunda corrida e x -
traordinária, que se real isara entre S . 
José dos Campos c S. Paulo. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — BoleUn Meteorolo/j/ro ila 

CoiiiiiiiuOo Cetii/raphiea $ Htuiwjiea— 
de o u t u b r o — B a r .roelr . a I)1, as 7 j 

horas da manha, 'O'J.4 mra. ; 2 horas 
da tarde, OJa li mm. ; 9 boras da noite , 
de honlem, TOn.'i mm. 

Temperatura mínima, 1 3 * 1 ; maxl-
n^n. 

Vento predominante ala as 4 horas 
da Urde, S E . 

Chuva (em 2> horas), 0 . 
Tempo geral, c laro . 

roRC* roi.ic.iAL—Serviço para h o j e : 
Superior de dia, o sr. c a p l t l o 

Fonseca . 
O corpo de cavellarta d a r á nm oftl-

rlal | s i a a judante de dia, força para 
acompanhar presos ao Foruin e a 
guarita do Palaclo. 

0 i * Iwtalhlo dará as rnardas da 
cadeia e Hospital, * olllciaes psra a 
gusrnlçao e 1 o r d e n a r a m para a Secrs-
tsi la do conimaiido gersl. 

II 1* batalhão dará a guarda da 
policia. 

Os demais corpos d a r l o o serviço 
do costume. 

Tocará no j a r d i m do Palaclo a 1* 
seccao. 

Amanuense de dia, o sargento Ho-
m e m . 

1 nliorme, 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
no dia 19 de o u t u b r o : 

Exist iam 19* ditarmos; entraram 2 f ; 
sahiram JO, faUncersm t , existam 4?8. 

Consultes, 237. 
Peqnenos curat ivos, 18. 
Operações, ». 
Receita* aviadas , (17 . 

hoje, t i . 
a raa Libere 

a . N : ds I I horas a s mels^ d t a , o d r . 
Gonçalves Theodoro , de meio-dia a i 
hora, a dr. R o i e r t o Gomes Caldas 
de I as 2, o d r . Tito « s S t H a ^ d o . 
de * as a , a dr . S a a l d a A m m C a r -
valho. 
. „ 0 s e t a a s s s I s r j a a s s e a p k a s 
fpflo®, f t í WiKo 4 l l 4 I h o f i , M 

a 
S â r s 

qaar iàsT pelo dr. MaMilro Vianns. i s 
quintas , a pala dr . t i lysies Paranhoa, 
AOS HIwA^OIi 

v á c c n a o l a - M a U M i w y i l i b a . 

lario, Am I I ás • horas da taids, s 
lospactor sanllario, dr. Augusto P a -
checo . 

U f l B U I - Resamo d a i prê-
mios da loteria da cepllal federal e x -
trahlda h o n t e m : 

4185S 13:000» 
9301 HOOS 
S I B I 3000 

t PRKMI0S BE 2001 
l a u s I S t M IStST 43311 

a n u m aa l o a g 
1143 13399 15007 30058 8*883 3S887 

44414 40100 
( 0 rnEMtos a s 50t 

472 7824 13844 I426S 1 M I 2 190*» 
20411 41041 490&3 4''Ó73 

«rrneMMAcBat 
4«a í7 o t u » 9 0 0 
9;t03 e 9300 m o 
>16o e 3168 «00 

423.il a 
MBEMfâf 

U 3 0 0 400 
0301 a 0310 100 
3161 a 8100 100 

CHUTE!» AS 
•ifiUoi a 42100 180 

riSAKS 
Todos os uumeros terminados em 8 

lém igono. 
T e l e g r a m m a recebido pelo agente 

geral s r . Rubeu Gulinartes . 

B a t a f A o M o r s s a h s n s — PARTIDAS 
K CSSOADAS 

> . a i m . - i p a r a toda linha. L I S L , ate 

• . O s a . — d e Sorocaba e YU1,6.16 L, d e 
Ioda a liuha. 

E s t a ç ã o d o W o r t s — r a a n o a s 
(Hora d o R i o ) 

I J O aa.—(expresso) p a i a a Ria . s a d s 
chega ás 9.0 d a uolte. 

8 J O m — ( r á p i d o ) para o Blo, onda 
chega ás 8 .10 d a noite, 
m . — ( m l x t o ) até Cachoeira, 

_ chega áa 7 .30 d a «oito. 
M n.—(nocturno) para o Rio 

chega as 8 .0 d a m a n h l . 
CHEGADAS 

• a B — d a m a n h l , (nocturno) do Rio. 
* j 4 0 — d a tarde, (mixlo) de Cachoeira. 
• J O — d a Boile, (rápido) á o Mio. 
•••O—da noite, (expresso) do Mio. 

E s t a ç O o d a t u a - I ' A H ' I 0 A S E CHECADAS 
fara o Merisr : 

• A A — p a r a a linha Bragantina. ramaes 
Santa Veridlaua, Santa MUa e B a s -
calvadense, Mogyaua até RlbeirKo 
Preto, \ tuaim, tamaes do Amparo, 
Serra Negra, l lapira . U n h a i , C a l -
das, M o c ò c a c Guaxupé. 

• J O — p a r a Jundial iy . linhas ItsUben-
sc , Rio-Claro, Araraquara, Mogya-
ua até Frauca , ias segundas, quar -
tas e sextas) ra < aes de itepira, 
Ser l iuz lubo c Santa Rite do Paraí -
so lalé Salles de Oliveira), ramal 
campineiro nss terças-H-iras, r n -
nial dr. Lacerda nus quintes e d o -
mingos. 

l O . l O — p a r a a Vtuana (aos domlngose 
qulutas- lelras) . Paulista ate S. Car -
los, Mogyaaa até Casa Hrauca, r a -
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

4 . A O — p a r a a Rragantlna, Vtuana até 
Vlii , (uas segundas e quintas-feiras) 
l latlbeiisc mus terças, milnlas, sab-
bados c domingos) e tUmpinas. 
Fara Suiilot: 

6 . 2 5 , 7 .20 (rápido), 9.35, 2 2 0 e t í l ) L 

Uo mHr*tr\ 
• . S O — d c Campinas, lialibense, Ura-

gantlua e Ytú (nas segundas c 
quintas- fe i ras . 

1 1 . 0 — ( m l x t o ) de Jundlahy. 
S . 5 — d a Mogyana, desde Caaa Branca, 

ramaes do Amparo e do P i u l i a l 
Paulista , desde S. Carlos o ramul 
campineiro . 

a . B O — d e Rilietrlto Preto, dos ramaes 
de Mor/ira, Guaxupe. Caldas, P i -
nhal, l laplra. Santa illta, Descal-
vadeiise e Santa Vcridlano, linha 
Braganlina. 

7 . 0 — d a Frauca , ( nas terças, quintas 
e sabbados) ramaes s ã n l a itita do 
Paraíso , i d c S a l l e s d e Oliveira) Ser-
Uozinlw, Amparo, Serra Negra, I I -
DliasRloClaro, Araraquara e I ta t l -
beiise, (uas terças, quintas, sabbado 
edoml i igo ie ramal rampiuciro. i i ias 
terças-teiras) c ramal dr. Lacerda 
(nus quintas c domingos). 
Ite Santos: 

8 . A O , 9.6o. 4.2o, 0 . I 8 0 . S 1 (rápido) 

I M P O h T O I » « S G L L O 

Os papeis sujeitos ao j e l l o propar 
cional pagam ose l lo seguinte : 

Ate o valor de 2boMoo. . ;ino 
Dr 20ü8n0u até SUUsJOO. . t i o 
De tWldOO até 60b«üUO. , «tio 
De COOIeODO ate KI)t«i|iiO. . 8SU 
De 800*1100 até l:iii»i»)uu . 16100 
Colirsndo-se mais 11100 por conto de 

eis ou iracçiio. 

A m d i o n e l M p a b l l s a s 

bo presidente do Estado, todos os dias, 
da I ás 4 boras da tarde. 

Bo secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, d a I ás 4 boras da 

I t rdc . 

Do secretario da Fazenda, todos os 
d I v . 

l i o secretario da Agricultura, segundas 
" e sextas-feiras , da 1 I s 8 horas. 

Quintas- fe iras : dr. Clemenlino de 
Sonsa e Castro, Juiz da 2* vara de or-
pbams e ausentes e I ' criminai, ás t i 
horas ; dr. Miguel de Godov Moreira e 
Costa, juiz da I ' vara de órphams e 
ausentes r 3* criminal , so meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, juiz da 
! * vara civcl , commercial e criminal , 
a I hora. 

S a b b a d o s : dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 8* v a r a cr iminal , pro-
vedoria, fritos dk fazenda e execuções 
crtmiuacs, uo meio-dia ; dr. José Ma-
ria Bourroul , Juiz da 2* vara cível, 
commerria l e criminal , á I hora. 

no ntinfKAL DE 1DST1ÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Camara 
Crtmlusl , segundas e quintas-feiras no 
meio-dia . ( amara Civil, quartas e sab 
bados, so meio-dia. 

RO J I IZO 1 EI.ERAL 
Audiências eiveis : qn lntss -Mras , a a 

Bielo dia. 
Audiências r r i m l n a e s : sextas- fe i ras 

so m e l o d i a . 

I g r e j a s E v a n g e U s a t 

1* CCREJA E v a a o a u c A r a E s a r T i a i a -
RA—Rua l l a r a n h l o , 9 . Aos domingos, 
I s I I boras e meia da m a a l i l , e és 7 
e mela da noite, cul to publico; áa 4 
e mela da tarde, aula lillilira. A s qaar-
tes-!elrs, 7 e mela da noite, culto m -
blleo. Pastores, rev. dr . J . R. 8mNÉ a 
E r a s m o Braga. 

•eaaJA r v A n o a u c A 
i s i D a — A l a m e d a 
mingos, cul lo i 
áa f horas da 

HEsarraaiAUA 
" A « a s do-

a w s o d t a s 

ás I I b a f a s da m a í b a . ã " " - * ' " ^ 

M s r , rev. M. a . ? 7 5 

i B v a a a a u e a r a z s s r r z a i a a A 

t a l n g w f á a ^ 
I I b o r a a esto Se Mblten, 
eal lo . A's qo i s lãs a domingos, 
e meta da noite. P a s t a r ^ rev. 

SEJA « v i m r n r j 
m i s I m l 

•a 01 a d O M a 

r a a a s i laaiAUA 

Séi 

M a u * • v a n o a u c A MITHODISTA^ 
U r g o 7 d t M a a U i r o , 0 . Aos domia. 
gas, as l i b « a i i a manha , escola ds» •as, as l l n 
mlnlcal ; a a mato dia, 
á s « baras da tarde, reunlio de u r f 
S p i e o m , ás f f o r a s da noita, eufta 
aab l i ca . A's « M r t a s - t a i r a , culto pubà. 
K ás 7 baras j t noite. Pastor, Auto. 
•Io de Sousa H a l o . 

EAHE1A C V A M E U C A METIIODISTA ITA> 
LIANA—Rua dos Immlgrantas, 13». Ao» 
domingos, t s 11 boras d a manha, es-
rota dominical ; ao inelo dia, culto pu. 
Iilleo; ás 7 boras da uolte, culto publi-
co; ás quintas-feiras, ás 7 boras iit 
noite, culto publico. Pastor , rev. Aliou, 
so Bevltacqua. 

EGBEJA EVANOEUCA NAPTISM—LLLL» 
C a n e l a i Osarlo, 0 . Aos dowiugas, a i 
l l boras da maubk. escola domlulcal; 
a o maio dia • ás 7 boras da noite, oui-
to publico. A 's quintas-feiras , á s 7 Uo-
r s s «Ia noite, culto publtao. Pastor, • 
rev, 1. I , Taytor . 

EGBEJA rROTESTANTK ALMEUX—Ala-
meda Bamliüs, 4. Domingos, ás 10 ho-

ECBEJA c a a t s T l BVÀMII.ICA — RUA 
Galvto D U M , a . 38. Culto uas terças, 

Slulas e domingas. Tereas e quintas, 
7 b a r a s e Meia d s uolte. Domingos, 

é s I I baras a mala a ás 7 a mela. 

• t . V a a l ' a A a f U a a a d k a r o k 

RUA DO DOM RETIRO 
Sundayi 

Cbildreu's Sunday Scboal . . 10 A. M. 
Malins I I A. M. 
Evensong I P . II, 

Cbaptaln Rev. W. B. Morris B . A. 

C n r t n r l o a s l e p s a x 

KO R T E DA S r - H u a üireita. n. 1 5 -
Audlrucias : tarçat-tairas, h l hora 

da tarde, á r u a Libero Badaró, n. 17, 
aolirado. 
t J t lL DA S E ' - R u a d a Lilierdade. n. 
Oti-A—Audiências ; quartas-feiras, ao 
mato d ia . 

VILLA MARIANA - R u a Vergueiro, n. 
Ki t -A—Audiências : sextas-tetras, a s 

meio dia. 
CANTA IPIIVGENIA—Rua Aarera , n . 
» 3 2 — Audiênc ias : sextas-feiras , s o 
melo d l s . . 
4 'ONSOLACAO—Ruadr. Álvaro de Car-
v v a l h o , 24—Audiências : segundas-fei-
ras. a o melo dia. 
t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
° n . 41—Audiênc ias : terças-feiras, a i 
I I l ioras. 
BRAZ—Avenida Rangel Pestana, 11. 
OlBO-A — Audiências : q u a r t a s - M r a s , 
ás I I boras. 
KELÉMZINIIO—Avenida da Ii itenden-
Dcia II. 200—Audiências : sabbados, ás 
9 J|2 horas. 

C a r r e t a 6«rol 

TAXAS DR rSAROmA a MIMIIOS 1)01 
v a i a s roüTAES 

Cariai—N»o ha limito de peso ou 
dimensões para este classe de corres-
pondência. 

As cartas n l o franqueadas pagarta 
uo destino o dobro do porto ou Insuf-
liclcncia; as dc procedrucia extrau-
grira pagaráo 400 réis, por l& gram-
mas ou f r s c ç l o . 

Nus aciuaes bilhi les postaes ou car-
las-bl lhetes as laxas s e r i o completa-
das com sellos adbeaivos. 

A taxa minia ia dos manuscrlptos 
para o extranprlro será de 250 réis o 
das amoatras dc 160 réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
lão além da taxa e registre: at-j 25|, 
400 réis; alé. ;>oo. 700 réis; a té 100», 
1(200; a lé 130í, II7S0; até «100, 202ã'i: 
e S0:> reis por 1008 ou f racç lo exce-
dente de 2Ô0|. 

E ' obrlgatorlo o registre d? c a r i a i 
rcnieltendo vales. 

Hegitlro tom ca lor—Limite máximo, 
SUO. 

As cartas pagarão, além do porte, 
registro e outra qualquer l a x a a qua 
estão sujeitas, até I0|, 3000 e ISO réis 
por l i ou I racç lo de 00 excedentes. 

E ' larultatlvo o porte das sartas e 
obrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

Cariai ordinários—200 réis para o 
Interior e 300 réis para o Exter ior , por 
lü grummas ou IrueçAo de 16 gram-
mas. 

Bilheltt postoss limples—60 réis para 
o luterior e 100 réis para o Exterior , 
rede un . 

Bilhetes i>oi'aei duplos—80 réis pam 
0 luterior o 300 réis para o Exter ior , 
cada u m . 

carlan-IMelei—SOO reis para o lnts-
rior c 300 réis para o Exter ior , cada 
un a . 

Impressos—SO réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior , por 3 0 gram-
mas ou Iraceílo de tio gramo-as . 

Jnrnaei e Heviilai—10 réis para o 
luterior e UO réis para o Exter ior , por 
GO grammas ou fracçto de SO grani-
mas . 

i l a m u c r i p f a s — l õ o reis para o luterior 
r 26o réis para o Exter ior , por 39 
grammas ou tracçüo de 6o g r a m m a s 

Amostras—100 réis para o Inlerior 
c 100 réis para o Exter ior , por 5'J 
grammas c a Iraeçüo de UO grammas. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
Interior c iuo réis para o Exterior , 
por objecto. 

C O M t U L A D O S 

f ONSULADO GERAL DA ITALIA -
v L a r g o da Republica. 

l íICE-CO.NSLLADO DA INGLATERRA 
I — I l u a de S . Bento, 41. 

|ICK-CONSbLADO DA I I E S P A . M 1 A -
• Rua Direita, 10-C. 

1ICE-C0ÍN.SLLAD0 DA S C I S S A - H u a 
Htúa Vista, 27. 
1 ICE-CONSELADO DA SUÉCIA E M J . 
I I I I E I . A — i H s r t o Botaiilco). 

CONSI LADO DA F R A N C A - R u a Ma-
rsnhiVo, 13. 

/fONSI LADO DA ALLEMANIIA - Rua 
V S . BENTO, S l . 

CONSULADO DA AlISTRIA-HUNGRIA 
—Itua Plrapll lnguy, 24 «Liberdade.. 

/IONSULADO DE PORTUGAL—Rua S. 
v Bento, 30. 

CONSULADO DA REPURLICA A R G I » ' 
VTINA—Ladeira do dr. F a t c l o , 2 . 

CONSULADO DO URUGUAY—Rua Ll-
Vl iero badaró, 17. 
4 ' O N S I L A D O DO PARAGUAV — Ala-
v m e d a dos Audradas, 28. 
/•ONSULADO DA BÉLGICA—Rua d l 
1 S . Dento, 43. 

ONSULADO 
Direita, 10. 

/lONSULAIlO DA liOLLANDA—Rua ds 
v s . Iienlo, 81. 

CONSULADO DA VENEZUELA — Itua • 

Indicador 

DR. MELLO B A R R E T O — OcrLisT.4 
— Membro da Sociedade Opthalmoto-
glea Mexlcaaa e da Sociedade France-
sa de Ophtalmologla. Res idência : ave-
nida Rangel Pestana, 96. Coiwuitorio: 
rua Direita. 84. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhores). Restdeneta: rua das 
Palmeiras , n. I I . CoaaaHoMa: roa do 
CommíT lo. O. CoiiMilta< de I as 4 da 
tarde. Telephoae, 101». 

DR. VIRIATO B R A R D 0 - Clinica 
ir-edleo-rlrurgica e especialm ente mo-
léstias dos ornam» psmo-urioarU», 
peite e s y s M f c . C o n s o l a s : d s I as ) . 

ICO. 

W t BCF.WO D l M I R A N B A - r . » F 
llkM| WH9t£Êtf MHl 9 pSf(Mf<lt 

8 . R a s l d e a r i a : t f . Biacn.iafcx _ 

B R . R C M Ã O MRIRá - p n O M m s » 
a s — Chefe d a a m a de d t a n . y 
g a m a Casa. nastdsmsm - j ü H M d a ao* i 

tSSZkí&TSZ 



. . K. . _ . J á 

Ik. _ 

24-â-taa 
v i ü l e u ) C h a p e i l a r ia S . P a u l o 
l l r t R i — 2 4 - â f r 

I*gtUm Legitin Legitln* PITT a 121000 
U s t a c a s a a d o j r t a o s y s t e m a , a m e r i c a n o , q u e ê 

v e n d e r b a r a t o p a r a v e n d o r m u i t o 
OCULISTA— Br. f . fnniiUU—lX-

«fcefe de elluioa d» professor Waakar, 
com longa pratlea em Peraamwieo; 
4« volta do sua vlagea» t Europa» 

s a a r s 
O m , aarii • m t M h , «n Berll*, 
f a r l s e Ttoana, transferiu mm reslden-
t i a para esta capital. 

CODiutlorlo: Rua de S. Boota. « , 
fle I t i ê tom. 

Reitdfncla : Roa Vletorlno C a r » ü -

h J ü 
DR. ÍAMIIEINO COSTA—K*aeclaU*ta 

l ú Moléstia* dos olhos, ouvido*, §ar -
líauta e nurii. Consultoria: Rua do 
Comu efcla, «. do I *• 4 4a tarda.— 
Chawarfo* par ewrtpte. a aaalfnerfce-
A. (esldrocla : Boa do* Cuayaima*. 
9- «J» 

D l J, THOMAZ ME AQüDtB—Uedl-
— -lolettia* i par tetro—Km iTrtiíliti a » 

I vukoras. —flesMeuela: rua Coua 
firo ttanalbo, 4?- Oaaealtarta.lt 

KAvuva. i-B. oaala da rua Joié Bo-
j l jaflü, ponto doa bonde* da Avenida. 

rtl a w é i ã ü i * monta M M -

aacrtptovt» * mama raa de I . Beola. 
f *< »' i*rad 

v (iniIKIW HDHUIUI «O WH|WI« 
Hlauer «atalho da* nau aperlM 
lados e modernos da aua prolUsIo 

tC**" 3 mulIlMlaio naaavaU. 
, contratadas. — Gabinete • 
MM do 8. Bento, o. 1H. 

|ara|oJhMM^i^[IM^ Jtljeml^ Ua-

Btia Senador 17. W . W . 

INOIGiDQR GOtfHERGfâL 
VINHO BARUEL» fabrico de 

ftodrigwa Pinho & G, é o mais 
agrsdavcl e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

PROSARIA E PERFUMARIA 
—Completo aortimonto de dro-
gas, preductos chi micos, cspe-

Íjalidarlcs pharmaceuticaa o por-
umailaa por atacado e a varejo 

—J. Aaaarante & C.— Rua Direi-
to, 11. 

AOS SRS. DENTISTAS—OBo-
ticão 9ukttnal. eaaa especial de 
artigos dentários, nSo teme a 
concorrência das auas congcno-
I-cb, porquanto c a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Montem dspoaltoa nas primei-
8 cidade* «bate Estado, como 

antoe, Campinas, Ribeirão Pre-
o e Franca, e em Uberaba, no 

Estado de Minaa. 
Importação direota das prinoi 

I 
paea fabricas, com eorrespon-
Sentes o casas do compra* em 
Nova York, Piiiladelphia, Lon-
dres,Pariu, Puttiiçen c Elberfcld. 
•—Januário Loureiro & C.—Rua 
6. Bento, ltí. — Caixa n. 7 1 — S. 
Puulo 

CABA BAPTISTA - Deposito 
Cm grosso do roupas para me-
ninos e menina*. Importação de 
(nzendus c armarinho. Vendai) 
bor atacado, Kun Direita, 1? - 9 . 
raulo. Tcicplionc, 1.157. 
"ÃGENCIA GERAL DAS LO 

LRIAS DA CA1ITAL F E D E -
AL—JCasa fundada cm 1881. Sa-
sfaz-ce qualquer pedido dc bi-
etçs para o interior. Rua Direi-

29. Caixa do Correio, 77. Ju-
Antunes de Abreu. 

NA CASA BARUEL « que ae 
encontra a legitima Água da 
belleta, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

CASA BEVILAGQUA-—Pianos, 
músicos e instrumentos. 

Manos dk a luguel , dos me-
lhores nuctorca, a 20$00ft 25$0D9 
• 80*000. 

pianos usados. Até 91 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, d cede 700» a 1:1001. 

•osnicb, o melhor • mais ro 
•latente dc todoa os pianos. 

V . B o v l l a e q a » t O. 
Rua dc S. lienio, H-A—9. Paulo 

' L A BAISON—Officina do co*-
turas dc primeira ordem, para 
•cnh 
H e n i 

ras de pi 
nnoras. Rua de S. Bento, 14— 

a r i q u e I l u m b e r g . 

U v : 

m A S S l f i ü U I I : S B í " $ i 0 PÀiliB,, 
Ha intuito do pravealr aa tama-

I tos, a administração Ao novo jor -
[ Bkl f 1 > TA.VVO f u psUtoa ««o, 

C t » a l n i ' u t e , a » m i i f a s t i T M A» 
apitai «ó davam ser pagas na 

I seapactivo oieriptorlo, rna ( a l a » 
da Vororabro, n. 37, a t o l u n a d o 
pmo6a alguma aaetoriaaáa a rooo-

| bol-ai f. ri do meamo oacriptorlo. 
t o c c a o i l o opporfcann, a a i a a -

I p o d i l i r e n t o o u c a r r a g a d a a m a pca-
I ate do rocoblnaento d* t u a aaaig-

a a t a r u , oendo e n t t o , publ icado • 
aon s o m * polaa oolaauaaa do l l O 
f A C U ) 

A t I s o ao p u b l i o * 
Do dia 21 do corrente em 

I deaiitc, todos os bondes que dea-
*em n rna 15 dc novembro, l i -

| ceptna<'os os das linhas Liber-
te- P mto Grande,entrarlo na 

tln S»o Bento pela Praça 
Antanio Prado. Do dia 23 em 

| |aaate,tod«sosb3Bde« queaetual-
»t" sobem a rua Libera Ba-

lara o Largo de S i o Ben-
nsearfa • subir • Ladcirn 

áa São Joio, entrando na Pra-
I v« Antonio Prado, com exeapçl« 
Idoa da lialia da quo aan-
Itiuuario com « actual itinerarto. 
, São Paulo, 19 de otitubt* 4 * 
| I99S. 

( A s ^ n a d o ; A. C. D* B o u a 
• «ia Ti 

S u n l i p 
O primeiro M M O do mundo. 

O melhor p « r a l a v a r roupa e usos 

A'a pruuoslas devidaaientc salladaa. 
com as firmas roconhcciilua, devera 

i i v * M d ' « I v l ç a r M u r i * 
d a d a s a qualquer p s u n 
4 W P M * p r o v a r que 

quer forma d c 
li 

Sabão 
0 « T p l t i n g i » 

r." DO •IIIAIWO VOIM LAH», IjK IIIIHTKU 
• SCrrífo têlrfraphrm 

B I O . U 
Coatrariaaaenle a * <|oe «si peiritea-

do, os monarchlstaa n l o preatarRo 
apoio á administração do dr. AlTouso 
Penna. 

0 i r . Andrade Figueira JA iuieiMi 
aafeats eantra a^ãotlo candidato pelo* 

Inedttortaes do Jornal da Ceninifrtio. 
0 orçam eMelal do partido sert O 

Vfiramia, foe alil appararm em aa-
vemliro proilnio, devendo cailaliarar 
neste jornal os srs. dr. Beartiael Cor-
rêa, Ribeiro da* Santos, Ouro Preta. 
Urayette , Jollo Alfredo, Andrade F l -
raelfa. Caria* de Laat. Cândido de 
OHvMra, Affonso Celso e Vartlm Fran-
cisco. 

0 correspondente teleitraplilce e epls-
Inlir do YpirmiqH seri um vulto s y m -
pallilco do antluo reglmcn.* 

Otlss ia 
A D V B & T E H C I A 

Vislt» á eaahondrA « f k t r i a » 
ComiDunleaaioi tfw o trem especial 

de 1* classo parllrá na dia 38 do cor-
reate para Sauloa. <la i.UoçAo da Lu/., 
As 7 liara* da maaht , chettaad* a San-
ta* às 8 ^ 0 , * regraasaado i i C,M da 
Urde, clie;amto a esta capital As 8 lio-
ra* da noite. 

Na Ida e volta e trem ptea a * 
Braz. 

O teboeador Uaumtlras, ealarA i 
dlsposiçüo dus senhores passagftros 
das I I ás 4 liorns da tarde. 

A eominluBo 

Il l x l r dm mmmamtt-
la • M l l s a a , é u 
f í N i i a d e * C . 

Preconlaado aa* dlaee-
Mae dlMooia, « « » * d* ca-
baoa a do oatomago, aceu-
innlo de gazes e para regularl-
•ar a «aati*. 

A' venda em todas as Ima* 
pliarmaclas e drogarias. (6 

A U ê m m m i r i i r t n , 

w l i l w i i l ú r t w i 

t v s A l i K M t 
ü advogado dr. Capote Valente foi 

eni^Rogado pelos srs. Cario F. Ilo e r 
& C.. de Geneva,—coocesoíonartoa da 
lirma Fratelii Bnuica, de Hillo, 

Uerente < 

P m 
i «aovldad^ por«a* ba « k 

> eiw é conhecida » U f > 

— w M h n t * 
i Lei re. PIA» « r 

o» r> reparada* J» 
t̂ ntplMCk aa 

proeeder i aaprehenalo aqui e lio In 
lerinr, de todas as marcas de 7 a r n o t 
falailleadas a Importadas ou (abvioa-
daa n o B e t a d o i|ue lenham seme-
lliauca com o legitimo F e r n e t - B r a a -
ca, de Mino. 

Essas marcas, como é sabido, pres-
lam-se a crsar coufusòes entre os con-
s uutdores de Fernet, o* qnaes, acre-
ditando lietwr o leRliimo c salutar 
F e r n e t B r a n c a , s i» myslifkailos e 
envenenados com drogas nocivas á 
saúde, lielildas e«sas nne, além dc se-
rem prohlbldas pela llygiene Pulilica, 
sito lambem comiemnadas pelas leis 
coulra as faluillcações e Imitações, 
cotuo ultimamente se pronunciaram o 
juiz seccional federal desta cidade e o 
Supremo Tribunal do ltlo ile Janeiro. 

Os magistrados supremos da llepu-
lillca pronunciaram-se do conformida-
de com a mesma lei em favor dos di-
tos srs. Ilofer A- C., relativamente aos 
últimos sequestros elTectuailos durante 
o anuo liado e<n S. Paulo, em diver-
s a ! outras cidades do lulerior, sendo 
coudeinuados os falsillnadores cada um 
em cinco contos e nas despesas e lia— 
demuisaçlto de damuos matcriaes e 
moraes e aluda na pena de prRIo 
para todos aquelles que falallicaram o 
F e r n o t - B r a n o a . 

A rasa B r a t o l U X a r U n a U i » O.. 
oiicesalonarla no Itrasll do F d r n o t -
B r a n o a , da firma F r a t e l i i B r a n c a , 
de MIHo—comquauto nada tenha de 
commuin cora os pasaades e luturos 
sequestros de Fernet, mesmo para nHo 
ser Imuortuuada, como aconteceu no 
anuo lindo, oliteve do advogado dr. 
Capote Vafenle a auapensüo dos autos 
de aequeatros—iiuaraa e appmfaensõe:, 
—ati aes últimos dias de outubro pro-
xlmo, para ene os detentores de Fer -
net, de marras Imitadas, Talsllicadas 
e aqui fabricadas lenliam tempo de 
as desembaraçarem drilas. 

A casa Fratelii Nartlnrlli & C. e o 
odvoRado dr. Capote Valente estio & 
dlspoalylo de quantos desejem mala 
*mpl*s explicações e e.gieelalmeute 
aos faliricautes de F o r n a t daqui e do 
Interior e a todos os que compram e 
negociam taes productoi, e que incor-
rem nas mesmas penas impostas aos 
falirlcautea. 

Dentro de poucos dias, os srs. Fra-
telii iMarliueill & ('. publicarão uma 
lista dc todoa os ue^ .rlanles que dei-
los adquirem o legitimo F a a a a t -
B r a n o a , podendo aaaim os consumi-
dores dirigir-se aos mesmos, nlo o 
veudende a varejo oa eoucesstonario*. 

Quito c eomo 
Todos sabem que o emprego 

da verdadeira agna de Labarra-
que, misturada com quantidade 
eonveniente de agna, é quanto 
bastr. para sane.ii- immediata-
mci t oa logares onda o ar esti 
ver mais viciado, para desinfr. 
etur logo todas as roupas mc;-
mo as mais inquinadas de ma-
térias provindas de indivíduos 
fallecidos das mais terríveis epi-
demias, taes como a febro ama-
rclla, h peste, o typho, o cholera, 
e pura destruir instantaneamente 
os gerntens destas moléstias tão 
terríveis. 

E i s q u a c s s i o a s dúsese como se 
devout empregar : Quaai sempre 
se deve misturar a agua de La-
barraqne com agna commum, an-
tes de empre^al-a. A dóse é de 
uma parte do agna de Lebarra-
que para cem partes d* agna de 
póte, quando se baja de aanear 
os logares onde o ar eetf vicia-
do. Com esta agua de Labarra-
qne, misturada com agna, rega-
se s lava-se o chio dos logares 
onde o ar está corrompido. 

Para ee preservar dae molés-
tias epidêmicas, « a coatagioeas, 
lavam-se diversas veien, no oor-
rer do die, ee mioe a • roo 
oorn agua de Labaraqae, fraca. 

Para desinfectar ss ronpee ser-
vidas por pessoas ecommettidae 
de qualqner epidemia, deixam-se 
eilaa algumas hora* em agna 
addielfnda de trea per cento da 
enet da í ' 

«oeci c M a r e a a a Verdadeira A-
| m de Labarraqao, *, para evMnr 
eaaeae% rcuerem bem que • 
M n l r a tenha o end>reeo da « N ^ 

— M A I S C n f L . 
F B £ ' R E , » , R U I J A C O B , P A » 

S a r t l a t t 

L V I C G 0 X E 8 
Clmrgllo dentista, especialidade em 

trabalho de ouro, platlua, celluiolde, 

Earceilaua, vulcanite e prelo da Indla. | 
ridge-work, ou dentaduras, alisolu-

tameate sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Pivot, cordas 
de ouro, obturações a ouro, platina, 
esmalte, grauilo, porccilana, celluiol-
de, marfim e cimento. 

Extrscefíes de dentes sem a mínima 
dAr, trabalho garantido a preços mo-
dlcos. 

Galilne^ e resldenc.la : B n a de 
B e n t o , BX (sobrado) . 

panliar a certlllcailo do depoalto 
lello no Tiiesotiro d* Estado, de ao-
riirdo com o iegul*meu<o em vigor 
da quantia de réis !W*n()0, como ga-
rantia da i<ssl;:natura do contrato • 
b&a execuçllo dos Irulialiios, dos quaes 
oa roaoorreulea doverAO declarar o* 
prazos de Inicio, de conrlusto e de 
conaervaçlo. 

lt orçamento, tarTos <le preços, clau-
ila* feraea e especiae.s do ranl 

hem como exemplarei do regulamento 
para exeençHo de otiras, serf.o fran-
queados aos lntere>sad'j.s, na Portaria 
•lesta refiarllçlo o ua Keerclarlu da 
Camar* Mun ctpal de S I » Heniardo. 

Na presente courorreiw la s e r i « oti-
servadaa todas as dispuslçto* do de-
creto u. OU. de 10 de janeiro d* 
i w , que lerem appllcavels. 

S. Paulo. U de outubro de 190Ü.-
Anltmin Jné da Silveira .Vedo, oltlcial 
archl vista. 

XOVSO IsiipOMtOM 
SKGUKno SKHESTRE 

O administrador da llecrbedorla de 
Bendaa da Capital, aiialxo asslgnado, 
(az publico para conhecimento dos srs. 
contribuintes que. a partir de 2 até 31 
do corrente inet de ontatiro se nro< 
der* por esta repartlçlo A «rrecadaçlo, 
tem multas do »' *kmcsth« do cor-
rente exercício, dos seguintes impos-
tos «reados pela lei n. «Kl de t de 
agosto de 1004: 

f Snbrr o na)rital rmlisaio <tn< ra-
tai dl eoMMtrciu ; 

II Sstre u cuiniul rnilisaáo das tm-
presas toda«trmes e imuedodes oiiuup-
maa ; 

III Sobrt o eniiital iiarUculiir rmpr»-
gaio em emfreslinim ; 

IV Subre» enmumoile afuiirdeiite. 
Findo o referido prazo, tucorrerrio ua 

malta de 10 "l„ (dez |ior rentot os 
sr*. eoulritiuiulcs que nlo satisfizerem 
àqnelles impostos. 

Hecebcdorta de Itendas da Capital, 
em ti de outubro de 1D05. 

O admlnlatrudor 
A. PKRKIR* DE QI:EIRUC. 

u n o l 

Ae Paraiae doa Fumantes 
Casa especial em Charulas de Ha-

vana, fumos e cigarros, recebidos di-
reitamente de Culia. 

Ivsplendldo iortlmento de perfuma-
rlas Unas e outras novidades. 

Divisa da casa—Vender Karalo t... 
B n a d * B. J o i o n . 1 - B . 

Perto do Lurgu <lu flusario 
S. PAU.O 

Avião aoa doentes 
Licor Antlpsorlro de Mendes ú o ge-

uuino d"|iurativo vegetal que n lo con-
b'm arsênico, mercur.o e iodureto, que 
conforme a dus* podem prejudicar o 
coração. 

0 doente deve ser cauteloso no to-
mar o rsuiedlo. 

Charutos Havana 
iONTK I.IMPA 

Checou grande remessa de charu-
tos, Turnos e cigarros, do llavaua, dos 
melhores falirlcatites. 

Como todos saltem esta casa u.lo 
faz questlo de vender liarulo, faz 13o 
semente quesUo das pelanganas. 

C a s a V a n a a 
RL'A Dfltr.lTA . ' 5 r 

S. PAULO 

Bistauraçao 
0 aiiatxo-aa.slgnado, utteslu sob j u -

ramento, que arliundo-se carregado de 
tudo quauto é syphlils, o corpo cober-
to de cliagas dc todos os tamanhos j& 
parecendo a um morphetlco. visto 
que desde a rara abi os pes estava la-
vrado; ueste estado foi despedido do 
serviço da fazcmla do sr. Joaquim Fu-
blauo da Cuuha. 

braaulmado da vida apresentel-me 
ao pbaro aceiitico Luiz Carlos de Ar-
ruda Mendes, que appllcoii-nie o Licor 
Antlpsorlro de Uendi-a e os Pus befiu-
rallvos dr sua tnvençlo. Hemedios 
abeiiç lados que tizeram-me voltar para 
o serviço da fazenda, reafando-nte 
agradecer a Deus e ao sr. Luiz Carlos, 
a descoberta destes remedios superlo 
res a lautos gabados, que n.lo puderam 
curar-me. 

S. Carlos do Pinhal, 31 de junho de 
I 8 t t . 

Josi: ANTONIO BAnnoso. 

Vende-se na «Drogaria Silveira», de 
Lima, Santos A c . , rua do Commercio 
n. A, que tamliem acaiiam de receber 
as Pílulas SudorlDcna de Mendes e na 
casa Lebre Filho & C. 

tKduardo Dreux, sua mu-
lher e Ilibou, Luiz Dreux, soa 
mulher e filhos e A delia 
D m i x , couvldam aos aeua 
parentes e amigos a assisti-
rem A missa de 80 ' dia que 
mandam rezar por alma de 
sua querida mie , si.gra e avó 

B . A n t o a i a B r e n x , no dia i:i do 
corrente, As R horas du maiihn, na 
egreja de S. Goncalo. Cor este anlo de 
reiigllo e caridade, se contestam eter-
namente gratos. 

A s milhares dc pessoas que pedem o 
que é o „ T O T " 

R e s p o n d e m o s : 

o " T O T " é o mais efficaz D I G E S T I -
V O em capeulas de origem anglo americano, 
o qual admiravclmenteage por meio de an-
tisepsia gradua! D I K E C T A M K N T E S « -
B R E A S V I A S D I G E S T I V A S , B I L I A -
K i A S , E I X T E S T I N A E S do modo o mais 
surprehendente possível. 

O " T O T " cura R A D I C A L M E N T E 
a D Y S P E P S I A a I N F L A M A Ç Ã O l \ 1 E S -
T I N A L , O C A T A R K H O G A S T R O E N -
T E R I C O , a P R I S Ã O D E V E N T R E , a 
B l A R R H E A , sendo também um excel-
iente preservativo contra as F E B R E S 
T Y P H Ò I D A S e todas as numerosas mo-
léstias produzidas pela indigeslfio. 

O " T O T " faz perfeitamente digerir, 
fortalecer c engordar, exci ta e desenvolve 
e apoetite, e N O S 1 'AIZKS Q U E N T E S 
C O M O o B R A / . I I . é necessário a todos 
porque à coisa bem sabida que o hoinem 
vive n9o d'aquillo que come, M A S SIM 
D A Q U I L L O Q U E I j I G E R l i . 

Mandai o vosso endereço e recebcreis 
lego t R A N C O A D O M I C I L I O , o impor-
tante O P I J S C U L O D A S M O L É S T I A S 
D O E S T O M A G O . 

ü i i w s Inptrtulores do Brui l do "TOT " 

I* T A G L I A V I A & C O M P . 
S A O P M J L O 

D O R E S 
D E C A f t E C A . 

Muitos homens e mulheres «offrem um 
purgatorio em vida, pela moléstia com-

muin chamada Dor de Cabeça. Mas o 
allivio e verdadeira cura dos seus soffrimen-
tos, não principia até que se tenha em con-
ta que aquella triste condição é um symptoma 
d'âl<juma debilidade «rganica. Toda pessoa 

débil .soffre de deres de cabeça. As vezes é O 
^paludibino, a nevralgia, ® nervese, o rheumaUsmo 
e, em todo o caso, a sua oriçem está sempre no 

Sangue e nos Nervos. O elícit© de tal debilidade 
faz ressentir severamente • cercbr© e a con-
tinuada pressão trm conseqüências fataes 
para as faculdades mentaes. E inútil alli-
viar as deres com um calmante, que estra-

ga e estomago e só faz retardar a 
causa da dor de cabeça. Lance-se 

mio de um bom reinedio que arranque 
as causas assim como os efíeitos. As 

Pílulas Rosadas de Dr. Williams' 
combatem positivamente essas 
deres per sua acçãe benefica so^* 
bre o Sangue e os Nervos, e só 

^por este modo pode ser obtida a cura 
radical. Contam-se aes milhares as pes-

soas que são gratas a essa popular medicina, da 
qual se dâo ae publico, continuamente, novas provas 
de efificacia. 

Para essas Pontadas no Cerebro ; para as Gnxa-

ALLIVIO BRASILEIRO, Z I 
nevralglcas. cura dores rheuu a-
ticas, eura dores no ntero, c a r a 

toda a dór. Vende-se. em S. Paulo na 
casa haruel & C. 

p Ü I I A C E R T A ^ T r S i 
syphlils, de morpln'», d tomando 
o E l l x l r M. M o r a t o , o melhor 

depuralivo hrasllclro; casa Haruel 4 
C., S. Paulo. 

U N I I H E N T O G Ê N E A U 
40 Annos a» Êxito 

S q i p r e s s S o i o F O G O 
C DA 

Queda do Pello 

E«t» precim é • uni* qU« 
«uhitrtue oGaaatlcc «fura radicalmente 
em poucos «ÍIm u miuq ueíras novas « 
«nli^as, as 7* io*daian, ContueOaa, 
Tnmercsftlncbeçêasdba pernas, 
Eaparav&o, Sobre-Canna»,«te.,«t«. 

Durmo km PARip. 
16B, rua Saint-Hortoré, 16S 

__ _ • em todt» üt Phãrmaciat. 

E M U L S A O d e s c o t t 

P e r f u n u i a a 
A casa Nunes resolveu denultlva-

mente liquidar o seu grande sortl-
meuto de perfumaria* Duas, escovas 
e pentes de toda* as quniidailes, por 
lado o preço, (azando queaMo sômente 
* Arame. 

5 » Itna Direita v. 
a. fáULo 

Yatrads de Ferro 8 c r e c a b u u 
avise 

Tarifa movei 
Kaço publico que. durante o mea i 

novembro proximo, a tarifa aiov 
nesta Estrada seri calculada ao cam-
bio de 17 d. por liono, eorreapoaden-
do ao aiigmeuto de 13 °|s aas base das 
tabeliã- l - A , 2 » , 3, 3-A * 8 - B e de t 
a 17. e o Y. n» ha se «a tabeliã l-A 

(odte fni caroço). 
[. Paulo, t e de oatobro de 1903. 

A l f r e d o B a i a , 
SuperlnteuSeate 

0 0 ® 
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ffMperlnt 

RtrAaai j tn oa tsTaa»a T i a o r m 
rir. viixa MaaiaMa ae aro r«7cr*o. 
De oriaaa do ar. ir. 

Portentosa Transformasse 
Kstas sáo duas pliotograpliias 

do menino Francisco 
Maribona y Poraza, 
cia Havana, -> tiradas 
na edade dc 9 e 
11 anno.s respecti\'a-
mente. 

EDADE t AN*NOS 

A transformação 
maravilhosa dc um 
ser débil c rachitíco 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atlieletica figura, 
foi obra renlizuda 
pela 

EDAI)F. II A>rN'CH 

EMULSAO DE SCOTT 
P a r a os qne duvidem da authenticidade d'esta assombrosa trans-

formação, inserimos os «tteatadoa da Sra . D. Catal ina Peraza, inài do 
menino e do Sr . Roque Sánehez Quirúz, en jos documentos t/cm sido 
legalisadoa pelo talieiliâo publico, Sr . Franc isco de Castro y Fiaqu^r, 
segundo Registo Num. 470, cu jo original extraotamos. 

&JLVABA, 18 rio Mor-o 'Io 1903. 
ema. SOOTT «I aosnra, V«T» Tork. 

ai Bihwaa i n m i : Em prom rio R^rsflo 
•ato rnMIto a V. S<u. aa pbotoíraph!»" 
iran fllw» o fnonlao FVmnriaro Murlhr.nn j 

_ « a » ana<w d O qial Hovtdn 
a tpn aolpo snffrtdo ro p--»o f«| «o..mm' ttido danaia ooformMaa* que dia »m dia mo fnzia 
ror tom pmrtm o Ara do t.iaTida. a toaao o a 
f«*ro O tf&ham «iil^lilo''o, awi flmra oro um 

aA «•*o* o ««pi rito. K"eiBo o»íado, o 
i Q.ilr r. dopoW de tor 
•na rooorana lho roooltoa a 

• Seoaa La*f'ima. tondr a ''in.v'1 
ío ora anoo. O romiJtado tAo pro 

aon |*M9on. podo no pçlao 
itaa "O tenho tanto «">t.. 

"ao., K t o i a e l i para «ae u 

CATxUfA rttAf.A. VTA. M XAStBOKA. 

Ro^rs Sasc-«xz Qct«í,z. Medloo o Cirarfiâo. 
rF.RTTrrÇO: «IBO O n -r. •• hranoo Frar-isío Marhon» yparaia mora.lor a Num. 44í>m i*. 

om oonooqaonoU do nm tr-TTTTOfl-TTTM qno pAz 
» " port»o vido, fenn n nm oatado da 
oaofc*r'a qno rarooto Iraposoivot rtodome rc-
ruporar a «nodo wwir Ae tel o Indleado nj 
moflioamonros o o r-Klmen alImoMkfo mo * 
rao« forooor Itie Mn. . . otr-ami-
tanota. 1-mVot mo «o ladioar lho a v-rdadalra 

* * r '* r V tí«hon« r> «nltado» me 
tinha do lo em ovtraa naoaoi..htondo eata 
tm nmro lultado q.,« a mini meonj.. rae oans» 
,wo»Tirn flosndo nina *o« mato reoonhooid.í 
da* exeenentaa propriedade* da dita LmttMo. 

ÜA-AItA. Macro ]« de 1903. 
l)a. Ko^ra Saycvn QnaA*. 

o «m nntiirxrl g„i• com o vumero Í79 fica i"> meu rrgitio. De todo qual 
t do tlemait cuthMad» n>»«e documento eu o talei1 tú» dou f i . 

Xít rUMt da Uurama, 
ro» se dia» da m«e da Agosto de IMS. 

„ í PXMK> VOXTERO 
? B E Q V E N A 

I M I I I I I I I M I I I I 
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3uecas que martyrisam ; no estado de depresslo ou 
esacorçoamento ; quando ha irrítabilidade ou mau 

humor; se tudo parece contrariar o Paciente: As 

P í l u l a s R o s a d a s 
d o D r . W i l l i a m s p a r a 

P e s s o a s P a l l i d a s 
trazem o repouso e a calma e sâo uma maravilha 
para os que passaram tantos dias, ou semanas, ou 
mezes, soffrendo com resignação digna de melhor 
causa, ou então com o dnsespero que aniquila mesmo 
a muitos entes que por natureza são pacíficos e 
carinhosos. 

O Sr. J o 3 o T.rite Gcntilhomem Rrazil, residente em Pilar 
(F. t.td') de Alagoas) Rua Pernambuco, No. 29, escreve-nos o 
seguinte : 

" A m i g o s e Senhores—Sou solteiro, tenho 23 annos de 
edade, sou alfaiate de j rofissão c resido ha dez annos n'esta lo-
calidade. 1'elo espaço de dois mezes soffri violentas dares de 
i-abeça que me obrigaram a estar de cama parte d'esse tempo, 
l inha tremor em lodo corpo, os olhos injectados e ardentes, 

dores fortes e prisão de ventre assim como insomnia. Além 
d ÍÓSO me sentia desfallt er e tinha pobreza de sangue. 

" A conselho d um pharmaceutico amigo meu, comecei a 
tomar as Pilulas Rosadas do I)r. Williams para Pessoas 2'allidas, 
e em duas semanas me senti muito aliviado. Dentro de um mez 
acabei a cura e fiquei de perfeita saúde e livre dos tormentos da 
dita moléstia com o uso de trez frascos das Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams p i r a Pessoas Pallidas, que foram comprados na 
casa do Sr. Arsenio Euphrasio'Monteiro, d'esta cidade. 

" Grato e obrigado, assigno a presente. 

(Assignndo) J O Ã O L E I T E G E N T I L H O M E M B R A Z I L . 
Testemunhas: Carlos Cruz, Mario Ofirelli. 

_ As Pilulas Rosadas do Dr.Williams NAO SAO 
P U R G A T I V A S , razio pela qual nào enfraquecem 
0 organismo por mais delicado que seja, mas sim 
normalizam a acção dos orgãos digestivos, e, ao 
mesmo tempo rlfio a força necessaria e vig«r ao 
Sangue e ao Systema Nervoso. 

Aa Pilulee Aoaaeas ea Br. Wllliama aaUe é venda em «uaal t e -
eaaaadrogiiriaee bot.oae. Vendom-ae somente em pacotes aguaca 
a este; o envolucre está impresso em encarnado sobre papel corda 
rosa. Qualquer pessoa auo encontre dlfTieuldade em adquiril-as, 
deve dirigir-se á " Or. Williams Medicine Company, Schenectady. 
Nova York, E. U. A." . . . 

DOLOHIFOBA 
p o t e a s «•«ilicax u t e r i n i s 
e m a l a s j n i | i t o i u a « «In |tur-
t u r i . i n t e . 

A l m e i d a C a r l o K o iV C . 
l i v a VÍMc>>sid<- *!•> I i i l i s u -
m a , 2 ! l , I t i o a l a J a n e i r o , 
e * n i l » d a « d r o g a r i a s e 
p h a r m a c l a e . 

FI(> A T>0 ' '"le-lliios, niram-ie 
l i l A I ' 1 ' railiralmente u-anilo 
- P t l a l a * de Tsynyá M. Slor.Ho-
Vende-ae: ra-a Haruel A C„ R.lo 

Taiilo. 

LA SAISON—lirnnde ofTleJna ile eos 
Inras para senhoras e erlauras, 

rua <le S. Bento, l i . 

g l U M O U I i 
r o a o iasrr» . t - i 

fEGOCIO — Vende-se um, rua de S. 
" Caetano, 37, dc sprrns f molhadot. 
t\rellenle ponto c 16a freznezla. 

OFI"KHF.CE-SE uma alua e m a l u u -
danle leite rle ponros dia-, para 

criar ua própria rusa ilos pitr^ie», ou 
em sua ras», earniite tio ri 1 iralameu-
lc>, nm de S. Pauln, 11. Al. 

AFFEBECK-SE uma moça, ile 1« a 18 
" annos, para ropeira ou fiarem de 
mancas, para tratar í rua da 'Jonror-
illa, 16.1, vrnda 

CEiLET 110 m m 
Jloje, eu nrrertarei: nrrta et 

que arder ! 
— E . . . Ia rar obra : 

1 1 T A t u r o * - Hêstanrsdor <a 
" potência somai, da Alaaelâa 
Cardoso * C , r u Tlacoala de 
Inhanma. K . M o da Janeiro, e 
om toda* a* boas pharmacia* o 
drogarias. 

il.KIA-SE saia e»s«, rua do Riaahtie-
" Ia, 17. 1'reço, MMuuo. Trata-se oa 
rua de S. Beato. J-K 
1 UT , * I -Sf . esplendidos quartos mo-
« IHliado*, em rasa* de famílias alle-
irls, aa raa Inae BoalfOrie, SI, largo 
do Ou odor, 7, e raa Dr. Kodrtío Sil-
va. IIML 

«U AA-SE «ma dada 1 
crtptorio 011 moradia de ama aa 

m EMULSAO DE SCOTT | áii 1 krecc-SC i a 
17 aaas* * edade. 

I raa Si » Bata. B. « T 

deu a reuteaa jVj. 

k * M M ^SmiS? H 
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bo»iff»l»Uifa, Loiém, pouco ou Nitoiieui* 
do. J . Coelho Barbosa preparou ha cliMo «Sm^T. 

uma ttirma «apeclal. um espeottloo nara e u K r f t H . . 
m i a t coiiellpaífiea, de uma Ires (Ou. A p u r í ^ i ' 

p lutado. 

4 J . p i » 1,, • . « l i » .1141 - i p w - W P I I W ^ I U I , ! . . ! ^ ] . . , 

ff 

/J^/ÍBECÉ-SE ama coalnbelra de 
v rôrno e fogão; ao ic emprega para 
Mte mister. Hu* Canlndé, l i l . 

n > m H i u • I r o f M H « • S r a a l l , • • t r u d * i 
Afeatoa (MttM oat m. Faalo : l u u l » O. 

ÍkFFERECE-SE uma al leml para lavar 
' casa « lavar roupa, por dia, em a 
os patrfles; rua Rella Cintra, 40. 

M A J n r x n r o z o s 

fcÃHÜI 
í w 

ida 4 * U i t H U -

BENSAO—Na rua General Jardim. 85, 
• Vllla Buarque, alugam-se commo-
i]o; com penslo para moços de trata-
mento. em casa de uma família brasl-
Wra de tratamento. 

fiACCOS VASIOS, usados e novos, 
•Pbarbante para ensaque, vendem-se 
Bj^deposlto de A. de Freitas, rua da 

REVELvnJ 
ti ni(UN rirnunrl 

MBOALHA m OUROf 
u SiHiicii n Firii, I 

«• itoo 
AOINTE GERAIi 

L U H i u , i i , m i > riinn!iiin,Miii4 

' • i m u • | ú t < 
d * d i M 

m •»«* 

M M (Fnmm) • 
HOTEL FERRAZ 

• I - R M K M M N I I - | I 
( V e r t a d a « C l » m » > » » y M M ) 

l i o e u H w l « T « l p o r M M « l t u -

fiSJTT1^ •mo< 

P I A N O S N O V O S 
ullemlcs, dos mais moderno», corda-
cruiadas, ihecbanlca a repeti-lo. Veí-
dem-se com grande reduççlo 

A alta do cambio. 

VENDA DE CASAS-Rua Bçnlo Frel-
» tas, duas por |0 contos; travessa 
da Assemliléa, duas por u contos; 
rua Jaceguay. duas por 18 contos; 
rua do Lavapé», quatro por 16 coutos; 
avenida Rangel Pestana, tres por 30 
contos. Trata-se com Fellsberto Mi-
gllano, rua de S. Bento, t - B . 

contos; 
uas por 0 

C o r r t n U ptrdirfa 
Pede-se 1 pessOa que encontrou bon-

tem, às 8 lioras da noite, na rua Au-
rora, proxtmo & de Santa Iphygenla, 
uma chatelaine de prata, o favor de 
entregai*a & rua S " ' 
seri gratificada. 

(os devido 
iilnns com 6 oitavas, 
e em pi 
Pianos . . . . . 
sc, troca-se e concerta-se, Casa J . Lui 
cliesl, A rua Josó Bonifácio, 4S-A—! 

'aulo. I 

finiib ntililimNti éi bmkM 
— DE — 

A m s i m « M a u 
nua Jaguaritie, esquina rua Vertdiana 

Duchas escocezas de bacia e clreu-
ralhelro», lia-

banhos 
lares vara senhoras e cav 
uhos de nataçilo e cachoeira, 
mcdlcinaes, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
0 dr. Jaguarlhe e dr. Ullysses Para; 

nlios sSo encontrados, aquelle das 8 
ás 9 o este das 0 As 10, por eonla do 

Bento, 17, onde estabelecimento, para o exame dasap-
pliraçfles dos baubos. 

idta iuouddu 
r COWTUTM PAUL 

opFicial da lkqiâo db honra 
•»••*• OA ACADEMIA D| MtQICINA 

froffssor «rode di Faculdade de Redlciu 
•ctice m i MiriTâts u m » 

Uadnlhã de Oure - PãrU - 1803 

C a s a B e o t h o v e n 
O H I A F F A R E L L I * O O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
Grande emperio de initrumentoe, muaioai, livro» de intereaio musical, eartSea poataog ato. 

artl̂ oa de primeiras ordem 

âdoptado petos l e e p t t a e i de Pari» 
trUtrtitroiuiIrtsiptritoíU conlrtfic(6et 
bl(ir B.ii'rHuH'"«: HMt0l4( PMKTMIil Na 
Biirii 

BICOS • 
aitrcti de, 
fcbrica u 

IlifitwVHU 
, ClIMUIiS 

a marcai 
Ia fábrica 
ao ii 

• w i i u i u i i : r. umwiii, 4i. mi 1 ihui i , hiu 
• aaa prinetpaea C A I A I . 

# # # P B I 0 9 I • • • I M S B I A M 9 B M M M • M I M # « 
P « Q a m o s o n t n l O B O B w l „ 

Pensão Allemã 
t t M A MKrm si 

LUIZ SflESS 
i t a e c e , das • l|l i 1 bora.—Jantar, dae S 1(1 t e S b e m . L i i s l ? * « » • 

t« a toda bora. Ataiege ou Jaatar, com 7 pratos bem p r e p a r a l n » f í r l i l H 
i l t co , cem mete i a m » de vlnbo especial, u m . 

T m I n m M m mm p r a t o u p t o l a l 
V I H I O I E U W U I I I I O I I CBftVBJAS BH OARRAÍAi C C I J H 

• • r v t f f * à I a m r i e d * p r i a e l r a « p i a m 

Vales para SO refeicfles, 87)000. Para Internos leoa 17 atiartoi mebl l la ie^ 
por loomou até lüoéooo por me». e»terae. 70|il j j por mei . Diana, HMD. 

Éua de S. tonto, 41 

LA SilSON 
OrriCINA DE COSTUUAS 

• e a t l á e a y a n ^ a e a h o r a i o 

PttÇIS IUITISSIHOS 

C ó r t e eapoclal, e legante e 
na ultima moda 

RIM U Sfto l e n t o , U 

H e n r í q n e B a n b o r g 

Sua de S. Bwto, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, chapóos de sol e perfnmarias finas 
ULTIMAS NOVIDADES 

Preços de occasião 
ao cambis ie 161 ULTIMIS NOVIDADES 

40 
Preços d e occasião 

RUA DE S. BENTO, 41 
B m p r e e a Gateyeaoa 

Gramle Cumpinhia de Variedgdts, Can-
to, Baile e Attrac<-0e» 

HOJE SABB.AuDÃro"d?e19o6 HOJE 
Grande e variado etpectaculo 

( i r n s i a l l o a H ) M n c e e s a o 

N E G t t l - A P P M M 
Applamdi íoa 

d a a t t l a t \a i t a l i a n o s 

Trio Leoncc Liliane 
Applaudldos gymnastas aereos 

Inlnillavel vlrtuose xyloplionlsla 

| P a n l F l o r n s 

Malaharista celebre e transformista 
Clitno e os demais artistas desta im-
portante TRoÇPE. 

AMAMIÃ - V o X Z i r o i — AMAMIÃ 
BRANDE MAT1NIÍK FAMILIAR 

Com projframma especialmente or-

Í
nnlsado para às exmàs. famílias, no 
uai tomarlo parte todas as estivas 
Ia semaua. Distrltiuli.So de cliorola-
es as crianças. 

Preços o hora do costume 
Não hn senhas 

T H E A T B O H A N T ' A M N A 

Grande Companhia Taveira 
S o < T h e a t r o ft>TrlBd*â«», d » L l s t i » 

^ X J l t í ü i a • • m B b n M ^ ^ 
H O J E — Sabbado, 21 de ontnbro de 1005 — H O J E 

Primeira representação da grandiosa maglra cm 3 actos e 17 quadros, 
com 3 deMiimlirantes apotheose*. traduccüo de AUGUSTO GAIIKIOO e Bot l -
CKS D'AVKLAtt, mnstra coordenada por ALVKS RENTE. 

0 G A T O P R E T O 
Tomam parte oí artistas : 

Conde, C o r r e i a , M a t t o a , A l m e i d a Crua, S a n t i n h o a , O o m e e J w i o r , 
C a r l o a • i a n n a . G i i i r l e l , Paiva, Bcuedy, Allmiiuerque e Coimbra; T h e r e a a 
M a t t o a . Oe loroa K e n t i n t . A m é l i a S a r r o s , Hella Dyson, (leatriz Santos, 
Stael, Haquellnda, Rosa Alves, Siüilua e Adelaide. 

D e s l u m b r a n t e m i s c - c n - s c è n e d e A . T a v e i r a 
D i r e c ç ã o m u e i c a l d c L u i z F l l g t i e l r i t « 

s o b a d i r o e ç ã o do m m e . Z a m l M > l l l . 

P r e ç o s • h o r a d o o o o t u m o • 

SEGÜNDA-FKIRA, 28, despedida da C o m p a n h i a — Réclta em liomfnp-
grm a AFFONSO TAVEIHA, subirá i scena a sempre qlièrida e engraçada 
peça 

A C a p i t a l F e d e r a i 
Os bilhetes jíi k venda. 

1 l t l i l l i a s e m o n a ! ! I l t l n i m e M | H - e t n e u l o N ! ! 
Intransferíveis, ainda qne chova. 

RUA DE S. BENTO, 41 

Bailados 

K a m b n r r - S t d a i n e r l c a a l s o h e O a 
pfschi iFfalu-ts-GesslWoliaf t 

VAranes A sAHtn 
Ferna inbnoo , S de novembro 
Asnnc lon , 14 de novembro 

I) pa'iuett ailemU 
8 A N N I C 0 L A 3 

Oapit&o, J . Kr«( fer 
SnlilrA no dia 2."> do rorrcilte, para 
R i o , B a h i a , Llabôa. 

L a i x õ e a 
o Kamharero 

Communlcamos que o» prc.'oi das 
lassagcns de 1* o 3 ' classes entr» 

Jantose Rio foram redu/.idos a 
e S0| respectivamente. 

Preço das passagens da lur.nlra 
classe, liara I.isliòa, 1 S 3 $ 0 0 9 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
»lo providos (orn os mais inuderaol 
meliioranieiitos e oITercem, porUuto, 
o maior conforto aos sis. pasjauelroj, 
tanto de 1* como dc 3* clasifí. A bor-
do de todos os paquetes lia madiai e 
criada, nsslni co tio rozliitieiro portil-
guez e até Portugal as u a s ^ e u t da 
todas as classes Incluem vinho un mesa. 

Para Iroles, |iassagens e mais i:i-
formaçBes, com os agoates 

E J o h n s t o » & Ctimp. 
nua Jusé Uunifacio. n. 2l—S. PAULO 

LA VEt.OCE 
Navígaíiono Italiana a vapor: 

O esplendido c rápido vapor 

Washington 
Sntilri de Santos, no dia 19 de no-

vembro, para o 
n i o 

B n r e e l o i i a 
( i e n u v n 

c \ n p » k > N 
VIAGEM RAPIUA 

I d a e v o l t a . 2 0 >/• de raducç&o 
A pas.sagm de voltif é valida lam-

bem pata os vaporés da -Navlgazlo-
ne r.encrale Itailanà—Florlo A llu-
baltlno. 

Para passagens e mpjs Inforina-
çfies com todos osjsti li-ageutes e agen-
tes gera es no Llrasll. 

SCHMIDT & TROST 
B. P A U L O — R u a do Commerclo, 9. 
SANTOS — Ilua de Sanlo Antonlo 

li. oO. 

Ml Mim 
J u n t a r e m m e r a l a l 

fcseSo de 20 de outubro de 1903. 
Presidente, lo5o Cândido Martins; 

secretario, dr. I. A. de Andrade: de-
putados : n . da Silva, Jo.lo lullilo e 
Pereira Llihá. 

EXrELIEIfTE 
Ofíiom 

Do dr. juiz de direito da S* vara 
çofnmerrl&l desta (íaptlai, communi-
çan lo que fortiift decretadas as Tal-
lenrlas dos ne(ròíiantes desta praça 
H. Rosjí & C , Florindo Montaguana. 

^
Do dr. juiz de direito da cornara 

S. Carlos, rommunleando que foi 
retada a faliencla de Jorge E Ias 

lablb, daquoita praça-Intelrada, com-
»t-se. 
rrnda. Moraes A C., da Ipraça 

cisco Gonçalves, da de estacHo com-
mendador Guimarães; Rieardo Zanolto 
& Irmãos, da de Dotucatii; A. Trlppi-

i ni A Porto, d» de Apijarecida do l . s -
geadlnho, para o registro de suas llr-
mas cobimerclâes—Reglslrem-se. 

De Costa Monlz A 0 . , desta praça, 
para ser annotado no exemplar do 
registro de sua firma a creaçílo de 
uma filial soli a denominarüo de Casa 
S. Crispino, a riia de S. JoSo, 6-U—De-
ferido. 

huulqttí-se. 
ft? Arruda Moraes ? u » ,jjr«r« 

de Ssnlos ;Ricardo ZandttO A Irmüos 
da de Uotucatú ; Borges A Castro, da 
Be S. Manoel do Paraíso ; para o ar-
«rlvstrfuto de seus dlstratos socf»?s 
i rchlvem se. 

De Francisco Wlrhaw A C.. Mugnal-
nl A Reis, desta praça ; Pinnide A c . , 
da de Santos : A. Trlpplni A Porto, 
m de A;.j'»reeida do í.ageadinbo ; Ri 
earrto fanotto A Irmüos, da de Botn-
eaii', i n r a o arehlvamento de seus 
e o i l . » , «r.Aes—Arrhlrem-se. 

Ç. f ton Cavalcanti A C., da 
•mç». dé Campinas, para o arcblva-
irento, 4a a i-raçlo de sen contraio te-

Areülve-se. 
Be *>ipn?!i|i A Rela, Oliveira A Ama-

MtbrÇrto A C„ Alfredo Boa-
L * 1 / A C., desta fraça, 

oa ae uoas c o n e | « e , f fap-

i 
para o reg stro da marca que adopfa-
ram para os produetos dc seu com-
merclo— Registre-se. 

Terminando o expediente, o presi-
dente fez as seguintes ponderações: 

Srs. deputados.—Attendeudo ao pre-
ceito constitucional «obre negócios da 
economia dos Estados, modifiquei a 
praxe anterior de cobrar-se sello fe-
deral ' " l i s Iiomeaçfles folias pela lun 
tá, sunstilulndo-o pelo sello do Esta 

• — •• — * — f i o ao regi 
>al que um 
t » 

d o ; por Isso que é eontrarlo ao regl-
men administrativo estado, ' 
acto emanado de e corporação do Esta-
do, como é * Jnnta, é regido t>oí lei 
estadonl, ragne sello M f f a t , 

Obedecendo ao mesmo principio, pa-
íertldoes íxtrabldas reee-me qne as een>u.jc> **iramua.s 

do archlvo da lunta devem pagar p 
sello estadosI da tabeliã B, s t p . t 
annexa so der. n. 784, de f> dé b a r -
co de IKXi. Desejo, portanto, que á 
Junta se manifeste sobre esse assum-
!it«. 

A Junta unanimemente votou pela 
opiniSo do sr. presidenté. deVendí as 
certidões extrahldas do areblvo 
Junta pagar o sello 
réis por mela folha 
Junta pagar o sello estadoai de 
réis por mela folha de pi 
«ello federal de V s réis. 

papei, e nl 
_ Is. 

W e i e a d e t d e « s a U s 

i » 6 o 

t i i i u i m i c u 
A Caaara t j n d K a l doe Conetofee 

• t l t a a k e a f t o ae eiKMrtee l^e i iM; 

SO dias A vlsUk 

Icndrrs i» 3|i ia S|K 
1 «ris cim ttl t 
Hamburgo 748 ?r>4 
llalia 612 
Portugal 83:1 
Nova-York 3 . I6S 
Soberanos 1'itTUO 

Extremos: 
Centra tanquelros 15 9|in « 15 ![9|3'2. 
ttl.ltí caixa matriz, i5fi|16a lõ S'i|32. 

Ia. iftaJ ti.li. do anuo passado; 

«0 dias A vista 

tendres l i (3131! l i 9132 
Parti . . . , 769 717 
Hamburgo, 940 959 
IlalM frs 
Portugal. 
Nova-York (.017 
Soberanos. XMOOO 

Extremos : 

Íonlra baiuiuelros, II I3|3'2 a 12 7|I6. 
outra raixamairlz 11 !3|ál a H7|tã. 

Ccn m t i n l » { f r s da Praça do Com-
n dite. 

tsiit(.s, <0 («s 11.67; - I ancario, 16 
15)16; particular, 16 d 

limado, firme. 

tíARSACÇBíS «íilMADAs (TOSTEM 
60 acçfies da 
13 letras ' 

U L T 1 K A S C l F A R T A S 
rtRDoa runucos Veutl. Ccmp. 

Apólices do Eslado.. — 
Apólices gi rai s de '•>% — — 
EiuprcsUnio do Esta-

do de I90S (libras 
— -

Lilict da Cantara de S, Paulo 
3° empréstimo . . n , , — — 
6" empréstimo... t->. — — 

emprefUmo 
Idcrn (TO d i a s ) , . . , , . . — — 
Letras da C. de Son-

tos (!• emissUoi. . . — 
Idem Idem (l*émlss!to — M# 
Ideni da Camura de 

S. SI mito m * 
Idem Idem i2*emlssSo — — 
Idem Idem de Casa 

(tranca — — 
IcemdaC. de S. Car-

los da 3* série — — 
l.elras da C. de Cam-

pinas 72$ 
Idem deCampluasde , . . . 

200$ »6W ISO» 
Letras da C. de S. 

Croz das Palmeiras • — 
Idem da Camara de 

hio Claio — «J* 
Idem da Camara de 

* " esa 

I i A • B L O O I 

X a v l ^ a z i o u n l l a l i a n i « va|»»ra 

O VAPOR 

ml m mm 
Sahlríi do Santos 110 dia 22 deulou-

bro. para 
R i a m o l o s i i i 

G ê n o v a 
e X i i p o l e e 

Terceira classe. . . 130 francos 
V i a g e t u r a p l d a om 1 4 diaa p a r a 

O a n o v a a Mapalaa 
I d a a vo l ta , 2 0 °/„ de r o d a o o l o . 

A passagem <le volta 6 vAllda também 
para os vapores da «Navigazione Oe-
neralc Italiana—Florlo & RúbatttnA>. 

.. . . i 
Para passagens e mais laformaçdss 

con> todos os suli-a^eiUes e ageati» 
geraesno Bhisll 

S c l x m i d t â f T r o a t 
8 . P A U L O — R u a do Oomrnerçlo. n. 9. 

A U T O S — liua de Sauto Antiala 
n. ao. 

L A V E L O C E 1 LA VEt.OCE 

Bfavigazioie Italiana a vaporc j >m\lMi » VAPOMJ 
O novo e esplendido vapor com S h-Uces ' 0 ESPI.RNnmo •'. hapiid vap" 

I T A L I A WASHINGTON 
Sablrà de Santos, no dia 6 e do 

Rio, no dia 0 de novembro, próximo 
futuro, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 
Este vapor, sabido dos estaleiros na 

llalia, em julho proxtmo passado, tem 
as mais mo tornas e aperfeiçoadas ar 
comodaçfiej para passag-iros de cias • 
se e de 3* classe 

Tem cabinas de luxo ao preço de 
1.730, sú para duas pessâas, 

, , a de I * classe para uma só 
pessAa a Irancos 1.250 e francos 1.1(10. 

n mntnrh, ó l.npil^ A I . . . . V l.-IMAM I.1IHI. 
O conforto á bordo é egual ao que 

se encontra nos grandes transailantl-
eos que fazem a carreira enlre a Eu-
ropa e os Estados-Uullos da America 
do Norte. 

Para passagens e mais Informações, 
com todos os suh-agentes e agentes ge. 
raes no llrasll—SCHMIDT A THOST, 5. 
Paulo: roa do Commerclo, n. 9 . San-
tos: rua Santo Antonlo, n. B0. 

Partirá de Santos, no dia ü de na« 
ubro, para 

l o n l e v l d t e • 
IUi •»>•»-Aires! 

VIAREM HAVIDA 
I d a a v o l t a 1 SO "/„ da redneçlo . 

A passagem de volta 11 valida tamlieni 
para os vapores da < Navl /azlone Oe* 
ncrale Italiana—Florlo A Rubatllno-

Para passagens e mais Informaçl» 
com todos os sub agentus e agenlíl 
geraes no Brasil. 

SOHMIOTt TROST 

J u u d l a b y . . . . . . . . . 
Idem da Camafa Mü-
. ticipal de Arara!. . 
IdèBi da Camara de 

Rlbelrüo l - r e t o . . . . 

lOOt 87* 

u a i «et 
ACÇÓKSDK ÜANCÜS 

Comn.ercio • ladus-
tfia 3 1,1 3 i « a 

Credito Real e a r t bf-

l a i a * de 8. Paoio. . „ i ! « ( S 

^ T i i t T / r r i . ; ; - : w t 

•(•••Vil Ml JIIHMiiCHV • Aa 
e Agrícola A 

ACÇÔkS DL COMPANHIAS 
Mogynna 210» 230#300 
Idem, Idem, a 30dins. — — 
Paulista — 2316 

de F. de Dourado. — 21119 
Melhoramentos Sito 

Paulo — — 
Antarctica — — 
E, de F . de Aran-

quara — — 
Industrial de S . Paulo — 10S« 
Vidraria Sauta Maria. ->- — 
T e l e p h o n i c a . . — — 
' ' " ro S p o r l l v a . . , , , , * — 
Ma iliardy 32f 1C8 
Paulista dc Electric!-

dailc — — 
Mechánlca iooj «u| 

DEBKNTURES 
Norle Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 19U* — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Pretoex-iuros — . — 
Industrial de S. Pauto 

t x - J I r o s a , . 9r* 80» 
LETRAS HíPOTIlF.CAKIAS 

ti , Credito Heal de « % — 1 se 
[dejh 6 % a 30 dias . . . — — 
idem 4 - t >i 
Idem 6 % « 30 dias 

Ixo. 

P A U L O — Rua do CommTr/ 
n. 9. 

• A V T O B — Roa de Santo AnU 
Oto, n. 50. 

M c v i n - . o n t o d o p o r t o 
Vapores esperados em Santos : 

Em outubro: 
Gênova c Nápoles, «Tlio Amazo-

nas 
Buenos Alies, .Ara^on- 24 
Soiiiharnpt.u, .Tliamôs» 

? 
Soulhamot.u, «ThainCS' u 
Nova-York, «Tennyson» U 
Gênova n escalas. i e 

{raze ftxo..— — 
m, Idém, a 30 dias 
vont. d o v e u d . , . — — 

bapco G. S. Paulo ex-
Juros — 319 

racto do c s r * m sal tos 
A As«ociaçio Commerclal recebeu e 

srgotDie telegramu:*: 
aAirroa, to 

O mercado abriu hoje com regalar 
eeeciiM, I a baae 4»200 por 1» kitos. 

n « ç 4 ae c o i n n c n 

lluinns Aires, .Magdalcna» . . . 
Ilordeuiix, •Magellatl' 
Uueuo.s Aires, «Aniazone» 

Em novémbro: 
Hamburgo, <Prlnz Sigismund».. 
Buenos Aires, 
Buenos Aires, .Raveuua» 
Buenos-Alres, «Nlle 
Bordeatix, .France» 
Buenos-Alres, «Aragou• 

Vapores a sitltir ile Santo»: 
Em outubro : 

Nápoles, «puca di Galllera 
Nápoles, .Pologua-
Buenos Aires, 
Soulha>npton, «Aragou. 
Buenos Aires, -Rio Amazonas. 
Ilamhur/o, «San Nicoias. 
Portos do Sul, «Saturno» 
Nápoles, SaVoia» 
Bordeanx, 
Nápoles, «Sardegna.. 
SoiithamptoB, •Magdaiena. 
Bordeaux. «AmazolK > 
Buenos Aires, «Magellan» 

Em novembro: 
Hamburgo, «Prloz Si^ismund. . 
Barcelona e esc».. .OrieaDals».. 
Portos do Sai, 
Hamburgo, .Pernambuco-
Nápoles, .Raveniia» 
Nápoles, •^'ashlngton* 
Bordeanx. 'Magellan».. 

ttStfffi;.:;;::;::::::; 

31 
3l 
31 • 

1 
4 
8 

10 
«6 
M 

22 
l i 
14 
14 • 
15 

^ 
m 
29 
31 
31 
31 

Em dezembro : 
Nápoles, .Toscana« 
Nápoles, -Clt i de Gênova» 
Nápoles, <Siena<> 

Vapores esperados no /Mo: 
Em outubro: 

Triestc eesc9., «índia» 
Gênova e escs., «Rio Amazonas». 
Soulhainpton, 
Buenos Aires, «Aragon* 

Em novembro: 
Buencs Airea, 'Magdalcpa» 

Vapot et a sahír do Hio: 
t n outubro: 

Sremen e esc., 
amburAo e esc., « B a h i a » . . . . . . . . 

Gênova e esc., «Florida» 
Rio da Prata, «Rio Amazonas». . . 
Nova York e esc., «Camrtes» . . . . . 
Portos do norle, «Maranhão» 
Nápoles e esc., «Duea dl Galllera» 
Santos, 'Indla» 
Buenos Aires, 'Tbames» 
Southamptou, 

Ent novembro: 
Soutbaaipton, «Magdalena» 

P r » « a d e M 
Lista dos preços dos genero» 6 veada 

no mercado: 
Fei j lo maiatinho, atqre. 7|000 7*500 
Dito branco Mase 
Cabras com leite 
Batata em caixa 
Bacalhau 
Carne secea, 
A/eite em lau 
Satito em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 

Idem de arroz 
Idem amarei Io 
Dito prelo P. Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Japlo 
Dito Iguape 
Dito agulha 
Dito Carelina 
Dita tanseriua 
")ila selecta 
J l t a cravi 
Limão doce 

801000 356004) 
8$ouu r 

11*000 
17*000 1^100} 
IS*ÕOO l o p * 
16|000 17* 
16I0U J I"» 
r.fxn) 21" 
14*300 II. 

8100 II 
«300 1» 

mmÊÊmtBmÊa 


